e. - 


TANDO 


NESTE NUMERO 


LUIS DA CAMARA CASCUDO — Nisia Floresta e al: 


guns DATETILES Cos dEvÊ dus ME Dra EA DA 
NILO PEREIRA — Nísia Floresta e a Academia Per- 
nembucana de Letras ..... RNA A PRN OR 
HELIO GALVÃO — Precursora dos Direitos da Mulher 
HOMENAGEM DA ACADEMIA PERNAMBUCANA DE 
LETRAS uses imo uia aranhas GR AD po E tra » 
NISIA FLORESTA - — Itinerário de ima Viagem á& 
Alemanha ... Lecce cc cr eraa correr Esc ns Andes 
DOCUMENTOS SOBRE NISIA FLORESTA ERAS a a 
SYLVIO PEDROZA — Gilberto Freyre, uma das fortes 
razões do nesso orgulho coletivo . 


GILBERTO FREYRE — Um brasileiro de emiambuto: 


entrê brasileiros do Rio Grande do Norte — Um 
Pernambucano no Rio: Grande do Norte — Natal: 
doces, bolos e buscapés .. .. à avi afiado 
EDGAR BARBOSA—A Justiça no 1 reino de Don Quixote 
OSWALDO LAMARTINE — Sugestões para Divulgação 


da Literatura Técnica .. .. .. cc cccrcccercerrena k 


R. NONATO — Autênticcs e Decaídos .. .. .. ...... e 
VERISSIMO DE MELO — Pasárgada e São Saruê .... 
O QUE DIZEM: DE “BANDO” onda alto Ja CORA AR SDS aa 
JULIO BELO — Carta .. .. .. .. ... RR PA F 
TRANSCRIÇÕES .. .. cc... e cetere cenercarreeenee 


Janeiro 1955 


Ano VI— Vol IV — N.º 7 


Natal — Rio G. Norte — Brasil 


“e 


.+ 


BANDO: 


órgão da Casa Euclides da Cunha 


ANO VI — VOL. IV 
N. 7 — Janeiro, 1955 
DIREÇÃO. 
Raimundo Nonato 
Hélio Galvão 
" REDAÇÃO 
- Rua Dr. Barata, 175 


NATAL —RIO G. NORTE 


DIRETORIA 
Presidente de Honra; 


“Luís da Câmara Cascudo 


acretário 


Mancel Rodrigues de Mélo 


Revista: 


Raimundo Nonato e Hélio. Galvão 


Estudos e Pesquisas: 
Verissimo de Mélo 
Bibliotecario . 
Luís Patriota 
Museu: 
João Alves de Mélo 


| PREÇO CR$ 3,00 


já teve... ne 


BOM DIA: 


- No limiar deste. Novo 


Ano, quando o Govêrno 
e o Pôvo do Rio Gran- 
de do Norte se prepa- 
ram para enfrentar 
com decisiva coragem 
os encargos que lhes 


competem, de modo re- 


ciproco, na vida do Eis- 


Itado, a revista “Bando” 


FT E SOS SRA RSS cs mais ardentes 
+. CASA EUCLIDES DA CUNHA .. nda 


votos para que ao lado 


da Paz que a tôdos 


deve envolver e ani- 


mar, venha também um. 


inverno promissôr e fe- 
fundo, trazendo a far- 
tura e à felicidade & 
quantos vivem e traba- 
lham nêste abençoado 
rincão. 

Com êste número a 
revista “Bando” entra 
no sexto ano de sua 
existencia, desmentin- 
do, assim, os “profetas 
de máu agouro” que 
julgam Natal a terra do 


Prestamos, nesta edição, uma homenagem á escritôra 
e poetisa Nísia Floresta Brasileira Augusta cujos restos mor- 
tais, depois de uma longa peregrinação pelo mundo, retor- 
nam, finalmente, á terra do seu bêrço. 

Publicamos ainda as introduções das conferencias ccm 
que 9 sociólogo Gilberto Freyre, atendendo a convite espe- 
cial do Govêrno do Estado e das instituições cientificas e 
culturais da cidade, brindou a nossa terra, enaltecendo-lhe 
a fisionomia, as tradições e os costumes. 
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ACTA DIURBNA 


Nisia Floresta e alguns parentes 
DR “LUÍS DA CAMARA cascupo 


O pertuguês Dionisio Gonçalves Pinto casou com d. 
Antônia Clara, filha de Capitão-Mor Bento Freire do Revyo- 
redo e de Mônica da Rocha Bezerra. O casal residiu no sítio 
Ficresta, arredcres da então povoação de Paparí, hoje Ci- 
dade, A 12 de outubro de 1810 nascia uma menina que se 
chamou, segundo tradição oral uniforme, Dionísia, em honra 
do apelida paterno, Morreria, a 24 de abril de 1885, em Rou- 
en, na França, célebre, festejada, ilustre. i 

* Escritora, poetisa, educadora, viajante, a mais notá- 
vel mulher de lêtras do Brasil, como a chamou Oliveira Li- 


ma, Dionisia é conhecida por seu reboante pseudônimo — - 


Nisia Floresta Brasileira. Augusta!.. 

Nisia é o final de Dionisia. Floresta é o ninho nativo. 
Brasileira é uma afirmativa nacionalista para quem viveu 
28 anos na Europa. Augusta é a recordalção amorosa e fiel 
ao seu Manoel Augusto de Faria Rocha, [9 companheiro di- 
leto e depois marido. amadíssimo. 

O português Dionísio, advogado e político, não deixou 
rasto. -na história. norte- -ricgrandense, como notou Adauto 
da Câmara. Fica, valendo pçr ter sido o pequeno papai de sua 
grande filhinha. Morrêu assasinado, nas vizinhanças do Re- 
cife,na noite de 17 de 2gôsto de 1828, a mandado de um 
Capitão-Mor A. de Uchoa Cavalcanti, possivelmente um i- 
nimigo eleitctal. D.. Antônia Clara, nascida a 13 de junho de 
1788, casou, duas vêzes. A 9 de junho de 1858, passando no 
Rio. de J aneiro uma procuração para vendá dos sítios Flo- 
resta, e Taboca,, em Papari, de Antonia Clara diz ser a única 
possuidora dessas terras, havidas, ent parte, "por morte de 
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Antônio Fernandes Rodrigues, seu marido, e de sua filha 
Maria Isabel do Sacramento, e do seu neto Camilo Augusto, | 
ambos falecidos. Sabe-se que esse Antônio Fernandes Rodri- 
gues era português. 


D. Antônia Clara veio a morrer no Rio de Janeiro, a 
25 de agôsto de 1855. Era mulher enérgica, inteligente, de- 
cidida. Quend:>, em novembro de 1810, o inglês Henry Kos- 
ter visitou Paparí, hospedou-se em, sua casa € jantou, assis- 
tido por ela. Era. fato excepcional. Tôdos 'os visitantes do 
Brasil cclonial registam a ausência das senhoras dos luga- 
res onde os estranhos estavam. Koster diz apenas. — Senhor 
Dionisio introduced me to his lady; he is a native of Peirtu- 
gal, and she a Brazilian. Nem era preciso mais. 

Os parentes de Nisia!... D. Antônia Clara, era: tia de 
D. Ana Catarina, que se casara com Basílio Quaresma. Tor- 
reão. Era irmã de Leonarda, mulher de Inácio Crrilo, paitri- 
arcy dos Grilos de Goianinha. Era tia de Gertrudes, espôsa 
de João Simoneti, dos aristocráticos Simonetis do Renasci- 
mento. Era irmã de Inácio Freire do Revoredo, que se ma- 
ridou com d. Tereza Maria de Jesus. Desse par vem d. Ma- 
ria Manuela, casada com Manuel Raposo Soares da Câmal- 
ra, da Casa de Laranjeiras, pais de d. Maria Ursulina que 
“se casou com Manuel Fernandes Pimenta, meus avós ma- 
ternos. 

A sogra de Dionisio Gonçalves Pinto, avó materna, de 
Nisia, era filha de. Leqnardo Pinheiro e de Maria Borges da 
Eocha Bezerra. Esse Leonardo era irmão de Francisco Pi- 
nheiro. Teixeira, marido de Bqnifácia. Antônia. de Melo, ca» 
sados a 12 de maio de 1748. Desse matrimônio vem d. Fran- 
cisca Antônia, casada a 24 de janeiro de 1764, com o portu- 
guês Manuel Pinta de Castro. São os pais de Frei. Migueli- 
nho, do Padre Pinto, etc. o | 

"* Iumão do avô paterno de Nisia Floresta, Leonardo Pi- 
nheiro, e d. Tecla Rodrigues Pinheiro, esposa de Francisco 
de Souza « Qliveira. Dois filhos merecem. cita :— Felix José 
de Souza e Oliveira, marido de d. Teodásia Maria. de Jesus 
Madeira, é o pai daPadre Gonçalo Inácio de Loiola Albuquer- 
que e Melo Mororó, o Padre Mororó,fuzilada: na revolução cea- 
rense de 1824; e Antânio José de Squza e Oliveira, casado”. 
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com d. Joana Teixeira de Melo, avós paternos do dr. Tomaz 
“Pempeu de Souza Brasil, o Senador Pompeu, orgulho justis- 
simo do Ceará, 

De Francisco Pinheiro Teixeira, irmão do avô mater- 
no de Nisia, vêm os Almeidas Castros e se entrelaçam com 
9s Pinheiros da Câmara, do ramo do capitão de milícias 
Joaquim Torquato, famoso nos movimentos políticos em 
Natal, ao redor de 1820. Com uma, sobrinha, legítima de Leo- 
nardo, casou João Damasceno Xavier Carneiro, que se or- 
denou padre depois de viuvo, e foi o Padre Damasceno, alma 
da Revolução de 1817 no Rio Grande do Norte, e falecido 

cr sua causa, 

Aí está como, revirando o novelo genealógico, estirado 
por mim através de registos de batismo e matrimônio, na 
forma do santo concílio Tridentino, dei com esse parentesco 
ilustríssimo... 


(“A República”, de Natal, 19-1-1949). 


Nisto Floresta e a Academia 
Pernambucana de Letras (*) 


NILO PEREIRA 


me cabe dizer neste momento é que a repatriação dos 

restos mírtais de Nísia Floresta representa para todos 
nós de Pernambuco e do Rio Grande do Norte, um aconteci 
mento da mais alta significação. Desde O primeiro instan- 
te, interessou-se vivamente a Academia Pernambucana de 
Letras por que fôssem prestadas à escritora, norte-riogran- 
dense as homenagens que lhe eram devidas. Hiomena- 
gens que não eram apenas de uma corporação literária, 
mas do próprio povo pernambucano e das suas instituições 
de cultura, tão intensamente voltadas nestes ultimos dias, 
para a vida e a obra desta admirável mulher, que no Ve- 
lho Mundo se firmou como uma, autêntica expressão da in- 
teligência e da sensibilidade brasileiras. Não quero deixar 
de referir que a imprensa pernambucana — e aqui, na ver- 
dade, é a hora de dar conta ao povo do meu Estado da so- 
licitude e do carinho com que Pernambuco recebeu os des- 
pojos da gloriosa escritora — não apenas prestou a Nisia 
Floresta as homenagens da cultura e do patriotismo, mas 
se empenhou valorosamente no sentido de que o seu corpo, 
posto em sossêgo quase desdenhoso, num armazem das 
Docas do Porto, por fôrça de regulamentos aduaneiros e de 
fórmulas tabeliõas, deixasse afinal a sua solidão de prisio- 
neiro burocrático para descansar sob a imortalidade aca-. 
demica. 
A Academia Pernambucana de Letras, em sessão so- 


E M nome da Academia Pernambucana de Letras o que 


a (*) Discurso pronunciado no Instituto de Educação 
de Natal, no dia 11 de Setembro de 1954. - 
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lene e diante do corpo de Nisia Floresta, fez pela palavra de 
um norte-riograndense recifense, o poeta Araújo Filho, o 


“elogio literário desta que foi para Oliveira Lima a mais 


notável mulher de letras do Brasil. E aqui, pela palavra 
de outro norte-riograndense recifense, se representa a Aca- 
demia, tanto quanto a expressão possa traduzir a honra- 
ria e a responsabilidade da tarefa, nas solenidades — quase 
estou a dizer no regosijo, pois a glória póstuma, mesmo, 
diante dos despojos corpóreos, é sempre ruidosa e alegre 
— com que o Rio Grande do Norte recebe a filha: que, ex- 
traviada no grande mundo, jamais perdeu o itinerário 
emocional de sua terra e de sua gente. 

Não vou, evidentemente, traçar o perfil literário de 


Nisia Floresta. Direi apenas — porque, com efeito, nada 
mais é possivel acrescentar a Adauto da Câmara e à Oli- 
veira Lima — que êsses despojos, diante dos quais nos 


situamos como se estivessemos diante da vida, suscitaram 
um intenso interêsse pela mulher que, num milagre do 
espirito, projetou na Europa do século XIX, e sobretudo na 
França de Augusto Comte e de Lamartine, o nome do lugar 
humilde onde nasceu, e que hoje é glorioso pelo batismo 
intelectual com que se exaltou. 

A universalidade da inteligência tem nisso uma 
prova manifesta: não é a máquina que diminui as dis- 
tancias, que encurta o mundo; é o espírito humano que re- 
duz ao mistério da presença universal do homem as se- 
parações -geograficas mais profundas. Por isso na vida de 
Nísia Floresta, Papari e Paris não se distinguem nem se 
extremam na Geografia física, por que são pontos da ter- 
ra.e do coração que se ligam na mesma, história humana 
e compõem, de resto o mesmo cenário ecumênico. Ontem 


“em Rouen, amanhã no cemitério de sua, cidade, sob a evo- 


cação romanticamente sonhadora do seu nome e da = 
genda dourada: de sua aventura literária, Nísia Floresta é 

mesma mulher extraordinaria que se derramou pela Rea 
bilidade e pela inteligência no mundo um tanto desordena- 
do de sua quimera. Esta, a sua mensagem, que agora tes- 
surge á face do que resta de vida tão incessante, e como 
se ainda pudessemos ter ao alcance de hossas mãos e à in- 


- dagação do nosso olhar a mulher universal que é hoje tão 


id. 


. 


Ma. 
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europeia aqui como foi norte-riograndense lá. E que afi- 
nal, regressa sem se separar do século em que viveu, do 
vasto mundo que frequentou, dos salões literários onde es- 
plendeu na glória legitima do talento. 

O gôsto da provincia, que o seu nome traduz em 
arranjo sentimental de quem para sempre uniu a terra 
às mais doces emoções familiares, está na sua vida e nos 
Seus livros. Ninguém perde a alma por se perder no miun- 
do: o grande retôrno como. que proustian; êsse se fará sem 
pre ou pera ver cantar uma fonte, ou para ver sorrir uma 
paisagem, ou para ver cintilar uma estrêla, ou para sen- 
tir uma saudade em cada canto; ou, como no caso de Nisia, 
Floresta para se integrar na terra e nela: dispersar-se em 
corpo e alma ao fim da, peregrinação deslumbrada. 

O fim dessa peregrinação aí o temos. Eº ela afinal 
que volta. E todos nós voltamos com ela, porque fomos to- 
des buscá-la no seu retiro solitário e dizer-lhe que era 
tempo de repousar. O corpo quase intacto denota — quem 
sabe! — a espera longa e ansiosa. 

Ontem á noite, no Recife, sob um luar lírico de evo- 
cação, vimo-la partir envolta na bandeira nacional como 
heroina de campos de batalha. A Academia Pernambucana 
de Letras debruçou-se reverente sobre o ataúde de Nisla 
Floresta. Nunca vi tão de perto a gloria na sua eloquência 
muda. E num longo olhar — perdoai-me a: confissão, mi- 
nhas senhoras e meus senhores, abracei o meu Estado 
distante, a terra de Nisia Floresta, que tanto se engrande- 
ceu dela e com ela se fez famosa. Nísia reviu O Recife, 
onde foi abolicionista e republicana; onde aprendeu, de- 
certo, as idéias novas que o seu liberalismo tornaria depois 

“num sistema, filosófico e político. Se, como diz o poeta, 
memória desta vida. se consente nos assentos etéreos, cuido 
que ela, a reformadora da sociedade, o espírito liberal, a 
mulher que se fez pioneira de tantas reivindicações ainda 
hoje avançadas, há de ter sentido que a palpitação do pen- 
samento ainda, é a mesma naquela cidade que Tobias Bar= 
reto chamou das galhardias. Podemos discordar das idéias 
de Nisia Floresta; mas, ,o que ela pôs nos seus livros foi 
uma nota humana que lhe assegura, como estamos vendo, 
a perpetuidade espiritual. 
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Esta, a palavra da Academia, Pernambucana de Le- 
- tras incorporada desde o primeiro instante a tudo quanto, 
sendo uma, homenagem á escritora, era uma exaltação da 
inteligência. Mas, a mim não bastaria isso, porque norte- 
riograndense antes de tudo, a glória de Nisia Floresta me 


tocava a mim mais do que a outros. Haveis de compreen- 


der o meu orgulho. Sejamos humildes, no entanto, que 
isso é cristão. E tenhamos fé em que jamais perderemos o 
sentido dessas coisas, que pertencem á nossa dignidade in- 
terior e escapam à voracidade dos interêsses materiais. 

A Academia Pernambucana de Letras se honra de 

estar aqui, mais uma vez, diante da escritóra que regressa; 
ao seu povo e com êle se reencontra, sem jamais o havex 
perdido. 
Estamos diante da imortalidade, que nunca; nos pa- 
receu tão feminina como agora. Feminina não por ser ca- 
prichosa, mas por ser mais rara e por isso mesmo ainda 
nais notável. Mulher extraordinária, escreveu Adauto da 
Câmara. Extraordinária imortalidade, digo eu em nome 
da Academia Pernambucana de Letras, nesta hora em que 
à vista de restos que cnamamos mortais o sentimento que 
experimentamos é da vida continuada na glória, ou da gló- 
tia que se faz a própria vida como se nunca morressemos 
completamente. 


a. 


PRECURSORA. DOS DIREITOS 
DA MULHER (') 


HELIO GALVÃO 


Pensei em trazerepara aqui ligeiras notas biográficas 
de Nisia Floresta Brasileira Augusta; uma biografia ligeira 
e simples da escritora, que começasse pela data do seu nas- 
cimento e acabasse pela do óbito, com indicação do nome 
dos pais e do lugar onde nasceu. Isto teria o mérito de re- 
velar para alguns as linhas demarcatórias dessa vida de 
mulher singular, que aparece surpreendentemente, quase 
como um escândalo, na paisagem monótonamente masculi- 
na; da; inteligência brasileira no século XIX. Seria repetir 
sem muito proveito, o que já antes foi dito, que muitos já 
sabem. e todos poderão saber. 

Pensei tambem em desfiar-lhe as linhas genealogi- 
cas, descendo às origens mais remotas e chegando à mul- 
tiplicação da família no desenvolvimento contemporâneo 
das gerações, vindo do tronco comum e passando pelos es- 
galhos robustos que produziram, a aristocraria rural dy 
região. Recordar-lhe os avós ricos e nobres, os tios ilustres 
e poderosos, os primos incontáveis, ia: parentela imensa; e vas 
ta. Talvez históricamente interessante, ferindo a, curiosida- 

- de bisbilhoteira de muitos, mas certamente de torturante 
cansaço, sem repercussão no auditório. 

E pensei tambem em evocar seus dois grandes ena- 
morados, aqueles que se lhe dedicaram apaixonadamente, 
pela investigação de sua vida e critica de sua obra, consa- 
grando-lhe o vigor do talento e o carinho da dedicação. 
Claro que estou a referir-me a Henrique  Castriciano & 


(*) Discurso pronunciado no Instituto de Educa- 
ção, de Natal, no dia 11 de Setembro de 1954. 


/ 
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f 
Adauto da: Câmara, que se apostaram na admiração pela 
escritora já subtraídos gos valores mais legitimos da nossa 
terra. E não cometer tambem o pecado de omitir Orlando 


Ribeiro Dantas, êsse outro conterrâneo tão benemérito para. 


a memória de Nísia, que em viagem sentimental foi desco- 
“prir no cemitério de Bonsecours o jazigo que Ceptriciano 
não lograra identificar. 

Resisti a tôdas essas sugestões, deixando antes que 
as palavras corressem soltas, sem vinculação prévia a li- 
nhas de esquematização. E eis que aqui estou, por dever de 
ofício, ocupante que sou na Academia Norte Riograndense 
de Letras, da cadeira posta sob o patrocínio de Nísia e que 
teve em Henrique Castriciano seu primeiro ocupante. Ca- 
deira onerosa impondo ao seu titular um deficit: perma- 
nente para com o antecessor. 

A morte não foi para Nisia Floresta a derradeira 
viagem, porque ainda depois de morta, nem a morte em si- 
mesma, nem a superposição do tempo, obstaram esta outra 


vizgem de regresso à pátria. Descendo de Ruão para Mar-. 


selha, pelo coração da terra francêsa, seu corpo imóvel 
sentiu primeiro o suave marulho das ondas mediterrânea, 
para depois batançar-se sôbre o Atlântico. E a terra bra- 
sileira vai enccntrá-la em Pernambuco, apresentando o 
Recife como primeiro ponto de contato, o Recife onde sua 
mocidade quente e exuberante superou os amôres frustrar 
dos, recompondo os sonhos despedaçados da juventude. 
Retoma. então o mesmo; itinerário lírico, por onde certo 
dia uma jangada a levou... Na mesma estrada; verde do 
mar, a jóvem sonhadora e ardente, e o cadaver enegre- 
cido e mumificado.. 
Volta; Nisia à sua aldeia, à sua vila, que guarda ainda 


aquela mesma moldura “sentimental que seus olhos vivos 


contemplaram, no retângulo da. praça, no primitivismo da 
arquitetura, no verdor da vegetação onde dominam as map 
gueiras que encheram tantas vezes seus olhos nostálgicos 
dai paisagem tropical. Aldeia fiel ao passado, escondida 
num recanto, longe das estradas como se se ocultasse do 


progresso, para úão ser desconhecida da filha esperada... 


Aldeia que a não esqueceu, antes com elã tanto se identifi- 
cou e confundiu, que perdeu o próprio nome, assim como 


BAND Oo 43 


uma mãe amorosa contente com as glórias da filha. E a 
escritora volta para o seu seio, para suas entranhas, para 
Sua repousante intimidade. 


“Tl est doux aux coeurs comme le mien de trouver 
de la sympathie dans un coeur comme le vôtre” — escrevia 
Niísia Floresta a Augusto Comte a 19 de Agosto de 
1856. 


Se pudessemos restituir a êsses despojos vivacidade 
e calor, expressão aos lábios que emudeceram, luz aos olhos 
que murcharam. Se pudessemos devolver pensamentos a 
esses restos de mulher. Se pudessemos repor movimento ao 
coração que parou. Se pudessemos dar outra vez sensibilidade 
aos nervos que secaram. Se pudessemos! fazar soprar a vida, 
a vibração da vida, o calor da vida, o dinamismo da vida 
sobre êste velho cadaver, como ao profeta Ezequiel foi 
dado ver... 


Se pudessemos, sim. Não podemos, porém. Porque 
seria a ressurrêição, e ressurreição só haverá a do último 
dia. Só o dono da vida à póde tirar, e só ele a póde resti- 
tuir. E nós não fizemos a vida, que é outorga de Deus, 
nosso Criador e Senhor. . . 


Mas se pudessemos reinfundir vida m; êste corpo, en- 
tão veriamos a emoção, o encantamento, a comovedora, ale- 
gria com que Nísia Floresta teria dito ao pisar de novo 
o sólo da: sua província, saltando do “Pirá-pirá”, as mesmas 
palavras da carta de 1856: “E” doce a corações como o meu 
encontrar simpatia em corações como o vosso”. 

Quem não sabe imaginar a emoção do regresso, anos 
de afastamento, as fisionomias que reapsrecem, velhas 
mãos que se nos estendem? A emoção do retôrno à casa 
paterna, uma recordação w cada, olhar, uma saudade em 
cada canto. E 


Os lábios de Nisia Floresta não pronunciarão jámais 
aquelas palavras, Das regiões de onde estiver, onde ai te- 
nha colocado a misericórdia de Deus, seu espíriti há de 
agradecer estas manifestações de carinho público, conquis- 
tadas por ela, merecidas por ela. A justiça que lhe estamos 
fazendo, tardia que seja, vale como uma, afirmação de re- 
conhecimento aos valores superiores da inteligência, alte- 
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ando a provinciana ignorada aos cimos da gloriticação na- 
cional, 

No ritual da bênção dos cemitérios está consignado 
- que naquêle lugar devem repousar os corpos depois de 
findo o curso da vida, corpora quiescere debent post curri- 
culum vitae labentia. E' que o corpo humano, mesmo de- 
pois de despejado da substância imaterial que o animou, 
tem um destino diferente. O corpo de Nisia, que tão lon- 
ge fomcs buscar, vai assim aguardar no recesso de sua ter- 
ra a tuba do anjo ao juizo final. Alí onde lhe foi infun- 
dida a alma, ser-lhe-á restituído o corpo no esplendor da 
beleza sobrenatural e incorruptivel. 

E quando surgir o dia que vem, iremos todos ainda, 
govêrno e povo, militares e civis, levá-la triunfalmente à 
sua cidade, entregá-la para seu culto, para seu panteon. 
Uma terra pequena merece filha tão grande, tão grande 
que a não esqueceu, podendo tê-la, esquecido. 

Nísia Floresta Brasileira Augusta: teu regresso não 
é apenas um gesto material. Foste em vida “precursora dos 
direitos da mulher. E chegas hoje à tua terra, encontran- 
do vitoriosa a tua pregação, a mulher brasileira na pleni- 
tude dos direitos que lhe desejaste. A trasladação dos teus 
restos mortais poderia. significar tambem o simbolo de uma 
época de renovação, renovação pela mulher, influindo na 
vida pública, nas deliberações politicas, nos conselhos da 
administração, onde o homem falhou ou está falhando, 
quem sabe se pela omissão da mulher que lhe foi dada por 
companheira. 


- tantos 


Homenagem da Academia 
Pernambucana de Letras 


DISCURSO DO ACADEMICO ARAUJO FILHO 


m ealizou-se, quinta-feira última, às 20 horas, na Aca- 
: ? demia Pernambucana de Letras, a sessão fúnebre em 
sê, tá homenagem à escritora Nísia Floresta Brasileira Au- 
gusta — cujos despojos foram repatriados há pouco e se- 
rão levados para a sua cidade natal no Rio Grande da 
Norte, numa homenagem do Goverro e do povo daquele 
Estado. A' solenidade compareceram os acadêmicos Célio - 
Meira, Niko Pereira, Esdras Farias, Costa Rego Júnior, 
Mariano Lemos, Edwiges de Sá Pereira, Oscar Brandão, 
João Aureliano, numerosos convidados e representante do 
- Almirante Mascarenhas, Cmt 3.º Distrito Naval. 

Presidiu a sessão o sr. Valdemar de Oliveira, secre- 
tariado pelo acadêmico Jordão Emerenciano. 

“Inicialmente o presidente Valdemar de Oliveira fez 
uma. alócução explicando as razões da homenagem da Aca-. 
demia a. Nisia Floresta, historiando as medidas para retirar 
da Alfandega os despojos e aludindo ao programa das se- 
lenidades que se realizarão no Rio Grande do Norte. 

Comunicou, em seguida que o acadêmico Nilo Pe- 
reira acompanhará até Natal os despojos como represen- 
tante da Academia e falando, em seu nome na solenidade 
que se realizará no Instituto de Educação em Natal. Ter- 
minou dando a palavra ad vice-presidente “Aráújo Filho. 
— escritor coestaduano da homenageada e de há muito ra- 
dicado em Pernambuco. - Pao e 

O discirso. do acadêmico Araújo Filho foi o seguinte: 

“Diante do esquife que. guarda os despojos da. que. 
na vida material e. espiritual se chamou Nísia Floresta 
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Brasileira Augusta e que nem a morte e o esquecimento 

puderam apagar o culto à sua memória, neste momen- 
to de sua passagem a caminho da terra do seu nascimento, 
da sua terra natal — terra que ela com o fulgor do seu 
talento, por onde peregrinou e viveu, tanto engrandeceu e 
elevou. 

Figura singular de poetisa e escritora, cujos livros 
valiosos e raros, mereceram a atenção e os aplausos de va- 
lores notaveis na crítica e no. pensamento, vai agora con- . 
tinuar o seu sono eterno, na terra, do seu berço, onde pe- 
renemente terá a veneração e a saudade do seu povo. A 
sua vida foi toda consagrada ao magistério e às letras, e 
teve como premio merecido a admiração. de escritores, os 
maiores do Brasil e da Europa. 

Nos seus livros sempre se mostrou um espirito adi- 
antado, e por êles se vê que foi a precursora da rehabili- 
tação social da mulher, A sua, paixão por êsse ideal, foi 
a pedra de toque do seu sonho, que nunca. a abandonou. 

Não é, pois, uma reivindicação que se faz neste sentido, 
para .o seu nome, é antes um direito que se nomeia. 

“ Outra feição também de grande relêvo na sua vida 
foi a de educadora. No Rio Grande do Sul e no Rio de Jia- 
neiro fundou o Colégio Augusto, que pelo cuidado que man- 
teve na formação intelectual e moral da juventude, as 
páginas dos seus livros dão mostras flagrantes. Basta ci- 
tar da sua obra w Opúsculo Humanitário e as Scintille. 
- Não houve, dizem os seus cronistas, manifestação intelec- 
tual e social em que Nísia Floresta não estivesse e não 
criasse uma auréola para maior brilho do: seu nome. 

Como abolicionista, foi das primeiras vozes a cla- 
mar contra a infame situação que algemava Oo escravo. 
Sempre contra essa mancha social. E foi tambem repu- 
blicana. 

E' de lamentar que o seu nome não se tivesse ins- 
crito entre os de Nabuco, Patrocinio e Ruy, . diz o ilustre 
confrade que levantou o melhor trabalho que já se es- 
creveu sobre essa figuna impar nas letras. Assim O enten- 
deu e disse Adauto da Câmara, no magnifico trabalho lido 
na Federação das Academias, 

Pena é que não tivessemos grandes tontes a recorrer 
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para maior exaltação da memória dessa consagrada e sau- 
dosa intelectual. Todavia, nesta sintese, bem se pode ava- 
liar o tamanho dessa insigne escritora que agora temos 
diante dos olhos na urna que aqui estamos venerando. 

A sua ausência da Pátria, mesmo assim não dei- 
xou de trazer horas de grandeza para todos nós. 

Da França, onde se fixou por longos anos, depois de 
ter percorrido varios países do velho mundo, nos manda- 
va, de cnde em onde, o eco de suas vitórias literárias, nos 
livros que publicara. 

Livros na sua maioria escritos et francês e outros 
idiomas, não porque esquecesse a lingua materna, mas 
porque assim fazendo mui estudadamente, talvez o fizes- 
se para tornar mais conhecido e elevado o nome do Bra- 
sil. Na terra da Pátria, ainda no Rio de Janeiro, publicou 
entre outro livros, “A lágrimiy de um caeté”, poema sô- 
bre a revolução praieira, nº qual glorificou a; memória de. 
Nunes Machado. E mais algumas poesias sôbre a mesma 
revolta, praieira. 

Na europa, porém, foi que vieram à luz os seus 
maiores surtos de inteligência. Os seus livros de viagens, 
são verdadeiros indices de observações e conhecimentos, 
e segundo a opinião de um crítico autorizado, o “Itineraire 
d'un; voyage en Allemagne” regista, todo em cartas di- 
rigidas a seu filho as paisagens, costumes e fatos histó- 
ricos que ia observando, em nodos os isa, por onde pas- 
sava. 

-.. Uma das suas, obras mais ; refinadas, foram as. “sein- 
tile aun anima. brasiliana”, | “que. se compóéim “de” vários 
trabalhos, o. : Primeiro. abrindo o livro, um canto de gló- 
ria ao, Brasil. Aliás em quase toda. à sua, obra há sempre 
referências, à Vida e à paisagem brasileira, especialmen- 
te sobre a térra ' “do seu nascimento. 

A sua biografia se conta por um “Yúmero superior 
a duas dezenas de volumes, infelizmente raros e esgotados. 
Por. que andou e viveu, “viveu “sempré cercada, dos; 
maiores nomes, nas artes, nas ciências e nas letras. Con- 
táva-se: por. muitas, as"figuras -daqueles que foram- de sua 
convivência, entre os quais as de refulgencia, na: Frânça,; 
de Aúgusto ' Comte, Afonso:de Lamartine e outros; na Ita 
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lia, Manzoni, o imortal romancista de “Os Noivos” e em 
Portugal, Alexandre Herculano. Todos unanimes em reco- 
nhecer na escritora, um dos espiritos mais lucidos da 


sua geração. Assim têm-se expressado todos os homens 
de lêtras que se iccuparam do seu nome. Pela com- 
preensão avançada de todos os fenomenos politicos e 
sociais do seu tempo, talvez, se pudesse, sem exagero, cha- 
má-ly uma mulher-gênio. 

Mulher-extraordinaria já foi chamada. Ainda hoje 
não se conhece a fonte onde Nisia Floresta bebeu tan- 
tos conhecimentos. Não teve mestres. Sabe-se (apenas 
que ela os arrancou de si própria, dos seus continuos 
estudos, por isso que foi, como todos sabem, uma perfeita 
autodidata. 


. Por isso e pelos seus meritos tão justamente pro- 
clamados, foi que escreveu, certa vez, um dos seus mais 
fervorosos admiradores que o Brasil praticaria um ato de 
estrita justiça repatriando os seus despojos, de terra es- 


-tranha: e longinqua, para o seu torrão natal. Entre 
essas vozes se ergueu também a do nosso grande João 
Ribeiro que lembrava êsse nosso dever. 


E' divida que se resgata agora e que nunca esta- 
ria vencida, essa, que o Centro Norte Riograndense do 
Distrito Federal, o Governo e a Academia Norte-Riogran- 
dense de Letras, mercê de sua compreensão em valorizar 
os seus filhos, acabam de saldar. 


Também uma voz de respeito, que honrou esta casa 
-— Oliveira Lima, escreveu na sua memorável conferencia 
que ela era “a maior mulher de letras do Brasil”. Esse 
juizo pela autoridade da pena que escreveu, vale por uma 
consagração. Nem mais preciso nomear q sua bibliografia, 
para se ter a certeza de que ainda afirmou Adauto Cã- 
mara, que em toda ela se ostenta pujança, estilo admi- 
ravel pela clareza, vivacidade, poder descritivo, penetrante, 
larga e poliforme cultura. 


-— Meus Senhores — Senhores Acadêmicos: Feliz- 
mente se cumpriu essas vontades tão justas e nobres, repa- 
triando os seus depojos do cemitério de Ruão para o 
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da sua pequenina Paparí, hoje, em sua homenagem, 
cidade “Nísia Floresta”, onde ela vai agora dormir 
eternamente o seu sono interrompido, perpetuamente na 
terra que tanto quiz e tanto amou”. 

Do “Diario de Pernambuco”, de 12-9--54. 


Itinerario de uma viagem à 
Alemanha [*) 


Nisia Floresta Augusta Brasileira 


PREFACIO 


Screvendo suas impressões de viagem, a senhora 
E Brasileira não pensava confia-las ao público, não 

tinha outro fim senão derramar seu coração no 
coração de sua, familia, a quem associa todas suas ale- 
grias, todos seus pesares, todas suas sensações e a quem 
jamais deixa pelo pensamento. 

» Li com entusiasmo este “Itinerario” e achei ão gra- 
ciosamente escrito, tão cheio de poesia e de sentimento 
que minhas instancias reiteradas decidiram a autora, mi- 
nha amiga, manda-lo imprimir. Estou persuadido de que 
aqueles que a, conhecem hão de lêr com muito prazer e 
os indiferentes mesmo encontrarão interesse particular 
nas lembranças historicas ali evocadas em cada página. 
Como eu experimentarão o desejo de percorrer os luga- 
res e as ruinas que ela visitou, de refletir onde ela parou, 
em uma palavra, o leitor me agradecerá haver arrancado 
este pequeno trabalho da obscuridade a que o condenara 
excessiva modestia. 

Ele é a expressão, brevemente ficarão convencidos, 


m A tradução deste capitulo de “Itinerário de uma viagem á& Ale- 

manha”, de Nisia. Floresta, devemo-la á nossa colaboradora, Do- 

| Jlores Cavalcanti, poetisa é escritora norte-riograndense, residente 
- nesta capital. 
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dum coração de elite e dum espirito distinto, duma mu- 
lher enfim que desde à idade de vinte tres anos substi- 
tuiu a brilhante aureola do prazer e da mocidade, pelo 
crepe e o nobre trabalho, e adotou esta divisa: Viver para 
outrem. . 

EUGENIO PELSERF, 


Bruxelas, 26 de agosto de 1856 


Caro filho e irmãos do meu coração. 

O mez de agosto, que sabeis tão fatal para minha 
felicidade com a triplice perda que marcou em minha 
existencia, começou para mim este ano mais triste.e mais 
doloroso que nunca. e 

Com o coração oprimido, o espirito sempre abatido 
pela lembrança dilacerante da mirte da melhor das mães, 
vi aproximar-se o primeiro aniversario do dia que a ar- 
rebatou do meu carinho. 

Julgastes que Paris exerceria sobre mim; sua extra- 
ordinaria magia, pois bem, com indiferença tornei a vê-lo 
e se tornou tão monotono e quasi insuportavel à medida 
que este triste aniversario se aproximava. 

O abalo cruel que sacudiu todo meu ser moral me 
torna ainda incapaz de apreciar como outrora a vida ' in- 
telectual que se gosa nesta moderna. Atenas. 

Era-me preciso percorrêr novos países, ai colher 
novas impressões num horizonte mais vasto, numa atmos- 
fera mais livre e por consequencia mais analoga. aos meus 
gostos. Era-me enfim preciso vêr uma terra modelo cujo. 
aspecto serio e grave se imposesse ao meu espirito. pela 
sua natureza rica, seu passado grandioso e costumes ainda - 
patriarcaes de seu povo. Não duvidareis que foi pela velha: . 
e poetica Germania, a digna patria de Leibnitz e de sam. 
que me decidi.. : 
“* “Mas própondo 1 em peregrinação ao tumulo do 
meu veneravel amigo, o sabio e bom Duvernoy, preferi en=' 
trar nai Aleinanha; péla Belgica e" sait por Kehl, afim de 
ir de Strasburgo até Montbeillard onde quiz ser enterrado 
é onde sua virtuosa viuva mê espera para voltar comigo à 
Paris após e não antes de minha viagem à à Alemanha. 
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Sinto que -as emoções desta visita funebre reunidas com 
as que este mez triste me faz experimentar, ter-me-iam 
tornado incapaz de ir mais longe. 

Pelas oito horas da manhã de ante ontem, 24 de 
agosto, fechei minha correspondencia do Havre para vós 
e confiando minha casa a minha empregada, tomei com 
minha filha um carro que nos conduziu até a estrada de 
fenro do Norte, Babilonia de viajantes indo e vindo em 
todas as direções. 


Enquanto pagava. nossas passagens e me ocupava 
de nossas bagagens, estavas diante de mim, ó meu fi- 
lho bem amado, tu que outrora te encarregavas destes 
cuidados quando eu tinha a felicidade de viajar com meus 
dois filhos; minha atividade substituía a tua que tão agra- 
davelmente me lisongeava quando eu te contemplava agil, 
serio e ativo como um moço do Norte e esperava desta 
atitude dias melhores para tua mãe!... 

O sinal da partida arrancou-me dos meus pensa- 
mentos e apressame-nos em: tomar nossos lugares e um 
instante depois o comboio voava no caminho deixando-nos 
apenas o tempo de contemplar os lugares que se sucediam 
aos nossos olhos e sem interesse para nós. 

Amiens, depois Arras com lembranças históricas; a 
primeira pondo a mostra, canais, fabricas e bela catedral, 
e a segunda o fantasma ainda vivo de Robespierre, já ha- 
viam desaparecido. 


Em Valenciennes paramos mais tempo para jantar 
e vêr melhor a velha cidade onde Clovis III e Carlos Mag- 
no realisaram em 603 e. 771 assembléias gerais. 


O caminho de Paris até Valencisnnes me pareceu mo- 
notono e triste, sem duvida efeito das disposições de es- 
pirito em que me achava. A imagem adorada de minha 
mãe me seguia na velocidade da, grande corrida, quando 
percorria novos paises, como em toda parte, ou no silencio 
do meu apartamento em Paris ante seu retrato, orava al- 
guns instantes e meus últimos pensamentos foram para 
ela e para vós. Minha oração foi intima e fervorosa- e 
senti no meu coração que minha mãe aprovava minha 
viagem. 
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Déscendo em Valenciennes sua sombra, me indicou a 


catedral e aí me precedeu. 
Depois de haver orado por ela fomos vêr a Camara 


Municipal, as fortificações e a cidadela edificada, por. 


Vouban. 
| A cidade é muito triste e o mau tempo ainda contri- 
buiu para assim torna-la aos meu olhos, 

Na fronteira belga o campo muda; um' pouco de as- 
pecto e começa a me agradar um tanto mais. 

A pouca distancia de Blanc Misseron — ultima 
estação francesa distante 72 leguas de Paris transpunha- 
mos o limite que separa o solo francês do territorio belga. 

Chegados em Quiéorain, primeira estação belga, fo- 
mos submetidas as simples formalidades da visita alfan- 
degaria. O aspecto interior das casas começa a se mos- 
trar diferente: o fogão substituiu geralmente a chaminé de 
França e um tom de asseio reina em toda parte. 

Como na Inglatarra e em Portugal, experimentei 
novas emoções pisando o solo doutra: nação além da, Fran- 
ça; sabeis que tenho sempre preferido este país a qual- 
quer outro, fóra do nosso. 

“Trocamos de carro para tomar o comboio belga cu- 
jos primeiros lugares são tão belos e tão comodos como os 
de França. - 

As cidades, os burgos, os vilarejos, as Dasena 
toda esta natureza mais ou menos bela que.rapidamente 
se desenrolava, aos meus olhos me recordavam os rapi- 
dos momentos de minha, felicidade evolados, aí! quando 
eu apenas começava a gosa-los! 

Contemplando estas cenas variadas dos lugares que 
eu percorria, esforçava-me por mergulhar mbeu espirito 
no passado histórico afim de variar a tristeza que mais 
vivamente me tingia o coração em 25 de agosto! 

Aí se encontra. Boussu, linda vila com o castelo que 
serviu de morada ao jovem Luiz XIV em, 1655, quando diri- 
gia o cerco de S. Ghislein caída em seu poder. Aqui Jem- 
mapes orgulhosa de suas ricas minas de carvão de pedra 
e lembrando a celebre batalha que os Franceses comanda- 


dos pelo general Demouriez ganharam contra a armada - 


â 


austriaca. Prr toda parte, à minha direita e à minha es- 


ta 
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querde, se sucedem lugares interessantes desenrolando uma 
pagina dos tempos passados. 

O belo canal de Charleroi, de margens verdejantes e 
que servs para facilitar o grande comercio de carvão de 


pedra que estes lugemres encerram, o solo bem cultivado, 
as espessas pastagens repletas de gado, atestando a in- 


dustria e a abundancia, tudo isto, passava ante meus 
olhos, sem fixar minha atenção. | 

Hoje, meus caros amigos, vos traço estas linhas de 
Bruxelas onde desci com minha filha pelas cinco horas 
no caes do meio dia. 


- Um carrinho aqui chamado vigilante nos conduziu 
ao hotel da Russia, onde estamos instalados num quarto 
belo e confortavel. 


- Passou o 25 de agosto e agora compreendo que, se 
deixendo aturdir pelo apito penetrante do trem em gran- 
de rapidez e pelos insignificantes embaraços de baga- . 
gem, descendo aqui e alí nás estações para percorrer apres- 
sadamente uma cidade, uma vila diferente, pode-se me- 
lhor dominar esta legião de tristes recordações que se 
“aprofundam mais cruelmente em nosso coração, no ani- 
versário de morte dum ser adorado! 


Sinto-me muito fatigada! mas esta fadiga é-me 
salutar. E' a custa do fisico que talvez o moral ressuscite 
em mim. O corpo permaneceu inerte muito tempo durante 
os combates do espírito e os paroxismos do coração. E” 


preciso que ele se agite e muito agora, caso possa restau- 
rar estas duas potencias tão profundamente em mim .aba- 
ladas! Ressuscitará ele? nós à» veremos. Pelo menos sa- 
bereis dos esforços de minha, vontade afim de conservar 
para vós uma existencia que vos é cara. Ajudai-me, en- 
tretanto, com vossas palavras de amor justificadas mais 
e mais pelo futuro, sem elas esses esforços seriam apenas 
o magnetismo fazendo o sonambulo agir ou antes o febril 
e misterioso poder que faz o moribundo andar já à borda do 
tumulo! Sim, vós o sabeis, apezar das vergastadas do desti- 
No, que me feriram cruelmente, meu pensameento se volta 
sem cessar para esta, trindade tão longe, ai de mim, afim 
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de assim colher esperanças das quais meu coração tem 
grande necessidade pata cumprir minha missão sobre a 
terra! 

Mas é de Bruxelas que vos quero falar agora. 

Não podemos julgar esta cidade pela parte que per- 
corremos da gare até aqui, pois é pouco asseada, sendo 
habitada pelo comercio da cidade baixa. 

Assim. se tivessemos continuado nosso caminho atra- 
vessando duma gare a outra, não teriamos conhecido o que 
ha de mais belo e notavel em Bruxelas. 

Esta cidade garridamente armada em redor por gra- 
ciosos passeios e belos edificios, está em parte edificada, 
sobre a colina elevada e parte numa rica campina atra- 

essada por varios braços do Sena, pequeno rio comparado 
com os nossos. 

Não tenho tempo disponivel para vos narrar o his- 
torico de Bruxelas de que não tendes necessidade, nem das 
cidades que vou percorrer. Indicar-vos-ei somente o que 
mais atraiu minha atenção e de noite vos contarei mi- 
nhas impressões do dia. 

O asseio das ruas de Bruxelas e O Ea das ca- 
sas me influenciaram em seu favor logo que conhecemos 
uma parte da cidade alta principalmente; as ruas são 
regulares, armadas de ricas lojas, de lindas casas e so- 
berbos hoteis. As praças públicas, os passeios cheios de 
gente da qual uma parte demonstra muito luxo e elegan- 
cia, apresentam a aparencia duma verdadeira, capital da 
Europa. 

Empregamos uma parte deste dia em visitar os mu- 
seus de quadros e de historia natural, bem como o pala- 
cio da justiça. Os primeiros se encontram no palacio das 
Belas Artes mais geralmente conhecido com o nome de 
Museu. Está colocado ao lado dum palacio que serve para, 
as exposições de produtos da indústria nacional.. Atual- 
mente ha uma muito importante. 

O vestibulo por onde se penetra no; palacio das Be- 
las Artes é circular e tem uma estatua notavel de Hercules 
colocada ao pé da grande escáda. 

Os gabinetes de fisica e as ricas coleções de histo- 
ria natural são duma grande importancia, assim como Os 
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quadros e as esculturas. Varios quadros destes pertencem 
a primeira epoca da arte flamenga, Mabuse, Bernardo Van 
Orley, Miguel Coscie, Rubens, Van Dych e os Holandeses. 
Rembrand, Gerardo Dow Ac., aí estão representados pelas 
belas amostras de sua arte. O palacio da indústria contem 
uma rica coleção de modelos de todo genero, maquinas e 
instrumentos. Um dos lados está ocupado pela biblioteca 
real, que possue, dizem, 200.000 volumes impressos e quasi 
outros tantos. manuscritos; estes últimos suportaram, como 
todas as cousas da Europa, as mudanças de vencedores, 
desde o marechal de Saxe e Demouriez, até Napoleão que 
os restituiu em parte. Alí se encontram ainda alguns li- 


vros bem preciosos como o exemplar da Cyropédia de Xe- 
nofonte, que o duque de Borgonha — Carlos o Temerário, 
perdeu na baitalha de Nancy, os albuns de musica de Mar- 
garida d'Austria tia do grande Imperador Carlos Quinto 
e o admiravel missal de Matias Corvin. Uma capa ornada 
de plumas que dizem ter pertencido a Montezuma impera- 
dor do Mexico ainda é aí conservada numa sala, particular, 
em como o berço de Carlos Quinto e dois cavalos empa- 
lhados que o arquiduque Abel e a arquiduquesa Izabel 
montaram no cerco de Ostende em 1606. 


O palacio da justiça tem um, aspecto sombrio, mas 
sua fachada interessa quando se pensa que foi modelada 
sobre a do antigo templo romano de Agripa. 


A casa da camara atrai bem nossa atenção. E' um 
velho edificio oferecendo ainda, apesar das devastações 
porque passou, uma parte de sua antiga magnificencia. 
Entre as .salas suntuosas, a graciosa senhora que no-las 
mostrou, fez-nos reparar aquela onde os antigos estados 
de Brabante realisavam suas assembléias históricas. Mos- 
traram-me as chaves douradas que foram apresentadas a 
Napoleão na sua entrada em Bruxelas e cuja vista susci- 
tará a todo viajante filosofo serias idéias sobre o nada .da 
grandesa humana! ; 


A flecha encimando esta casa é de grande belesa; à 
torre é o que ha de mais interessante e inimitável talvez, 
mas falta-me tempo para vo-la descrever. Diante se en- 
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contra um vasto edificio cnamado Mercado do pão e mais 
vulgarmente Casa do rei. Foi ali, disseram-me, numa sa- 
linha, que os condes de Horn e d"Egmont passaram a noite 
precedente ao suplício a que os condenara. o duque d'Alba, 
o cruel ministro de Felipe II. 


Ministére De L“Intérieur 
Direction Gênêrale de la Suretê Nationale 


Procês — Verbal 
D' Exhumation 


“Ian mil neuf cent cinquante quatre le 17 juil- 
ler, 16 heures du. 

* NOUS CHERON COMMISSAIRE DE Police 
de Darnétal 

*VU la loi du '30 mars 1902; vu le dêcret du 12 
avril 1905 modifié par ceux du 30 aoút 1918, du 15 
avril 1919 et du mars 1928. 

* VU Pautorisation de M le Prefet de le seine 
inferieur permettant Vexhumation du corps de Me 
Nisia Floresta Brasileira Augusta, veuve de Faria, 
née 12/10/1810, decedu a Blosseville — Bonsecours, 
en 24/4/1885. 

* NOUS nous sommes transportés au cimetiêre 
- de cette comune oú en prêsence de M. Maia, et du 
gardien di cimetiêre nous avons assiste á Vexhuma- 
tion du corps designê ci-dessus. 

* Cetite operation a eétê faite en conformite des 
prescriptions du dêcret du 15 avril 1919. 

* ENSUITE les restês sort êtê pres dons en cer- 
cue e hermetique et transportês sur Orly a 16/7/54. 

* DE TOUT quoi nous avons redigê le prêsent 
procês-verbal que nos transmetions à M le Prefet de 
el Seine Inferieure. 


LE COMMISSAIRE DE POLICE 
(ilegivel) 


République Française 
Liberté — Egalité -— Fraternité 


“vê Mai 


République Française 
Liberté — Égalité — Fraternité 


MAIRIE DE BLOSSEVILLE — BONSECOURS 
EXIRAIT DU REGISTRE DES ACTES 
| DE L'ETAT CIVIL 
Pour ? année mil huit cent quatre vingt cing. — 
Lan mil huit cent quatre vingt cing; le vendredi 

vingi quatre avril, à trois heures du soir, devant 
Nous Jules Le Bourgeois, Cheválier de la Légion 
d'Honneur, Maire de Blosseville-Bonsecours et Offi- 
cier public de VEtat Civil, ont comparu á la Mairie 
les sieurs Achille Louis DELAUNAY, menuisier, âgé 
de cinguante et un ans, demeurant en cette com- 
mune, grande route 113 et Louis Paul LECOUTU- 
RIER, débitant, âgé de trente trois ans, demeurant 
en cette commune, grande route 133, tous les deux 
voisins et amis de la défunte ci-aprés désignée les- 
quels nous ont déclaré que se jour, à neuf heures 
du matin, la dame Nisia Floresta BRASILEIRA AU- 
GUSTA, rentiére, âgée de soixante quatorze ans, née 
dans la province de Rio Grande de Norte, empire du 
Brésil, le douze octobre mil huit cent diz, fille de 
feu ...... et de feue ...... veuve de feu Manoel 
Augusti de FARIA, est décédée “en son “domicile'en 
cette commune, grande route 121. Nous Officier pu- 
blic de PEtat civil, aprés nous être assuré du décês 
conformément á la loi, en avons dre sé le présent 
acte fait double en leur présence qu'ils ont signé 
Qvec nous aprés lecture. os 

Suivent les signatures. 

Pour extrait certifié conforme au Registre, par 
Nous, Maire de Blosseville-Bonsecours. 

Blosseville-Bonsecours, le seize juillet inil neuf 
cent cinquante quatre. — .. 

LE MAIRE:' (ilegivel) 


GILBERTO FREYRE, UMA DAS FORTES RAZÕES DO 


NOSSO ORGULHO COLETIVO (*) 


SYLVIO PIZA PEDROZA 
Governador do Estado do Rio Grande do Norte 


inhas palavras, neste instante, não visam a ne- 
nhuma apresentação do eminente escritor e soció- 
logo que óra nos honra com a sua visita. Seu nome 
e sua obra enchem, com tal relevo e em tamanhas propor- 


ções, o espaço cultural de nosso país, que dispensam, so- 


bretudo em oportunidades como esta, apreciações e co- 
mentários, forçosamente superficiais. Por outro lado, não 


poderia constituir propósito meu por motivos que se tor- 
nam desnecessários mencionar, uma tentativa, por mais 


rapida que fosse, da fixação da personalidade intelectual 
do professor Gilberto Freyre. Ao proceder a abertura des- 
ta solenidade, um intuito formal e exclusivo anima o es- 


pírito do Governador do Rio Grande do Norte: — é render, 
de público, as homenagens da nossa provincia nordestina 
ao grande estudioso e intérprete da formação e da evolu- 
ção sociais brasileiras, particularmente da região em que 
nos situamos geográficamente. Com essa finalidade, foi 
que o convidámos a vir até aqui, num testemunho sincero. 
do apreço e da consideração que nos merece uma das maio- 


res expressões humanas do Brasil, no pleno do espírito e 
da inteligência. 


(*) Diseurso pronunciado antes da conferência do sociólogo Gui- 
berto Freyre, no Instituto de Educação, na noite de 21 de agosto 
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'Os valores de uma nação, não se exprimem e não se 
resumem sómente em elementos materiais dk riqueza, for- 
ca, poder, influência. Fossuém indiscutível importância 
as condições dessa natureza, mas a realidade é que nin- 
guem póde fugir à grandeza e à sugestão das irradiações 
da arte, da literatura, do talento criador. 


O escritor que temos hoje, ao nosso lado, é, no Bra-. 


sil, uma das fortes razões de nosso orgulho coletivo. Como 
em relação a Rui, a Nabuco, a Castro Alves, a Euclides dá 


Cunha, — seu nome, embora contemporâneo, já se trans-. 


“formou numa afirmação da nacionalidade, transpondo 
fronteiras e idiomas, na superação das limitações niatu- 
rais sob esse aspecto, do nosso proprio país. Tanto pode 
a força do espírito, na sua obra de conquista fecunda, 
pacífica e generosa! 

“Casa Grande & Senzala”, o seu trabalho maximo, 
a sua contribuição fundamental á nossa cultura — defi- 
niu-a, um crítico: “é uma espécie de descoberta do Bra- 
sil”, 


subversão de métodos e processos como que estratificados, 
surgira um estudo de compreensão nacional. Seu autor 
como que descera às nossas origens profundas, e de lã 
trouxera, vivos e surpreendentes, os flagrantes mais pu- 
ros e reais do nosso complexo coletivo. Não a história 
convencional das grandes datas e dos grandes nomes, mas 
a das raizes. Era: a história sem preconceitos sociais, econo- 
micos, politicos, raciais, religiosos, envolvendo. as cons- 
tantes e as tendencias, a história sincera do povo, nas suas 
características psicológicas e morais, que impediram nos- 
sa marcha. em determinadas conjunturas e direções. Mui- 
tos outros livros seus viriam depois, livros alguns deles 
igualmente nascidos classicos, mas o fato é que nenhuma 
"ruptura de conteudo: é de sentido se foi verificando: a: ligar 
todos eles, distingue-se uma mesma unidade, um mesmo 
ar de familia, até um continuado retorno a temas e .as- 
suntos, definindo, analisando, expondo, explicando o Bra-. 
sil. E isso: ás vezes, por mais curioso que pareça, tanto a 
proposito de portugueses e africanos, como de. ingleses, de 
franceses, de flamengos, de norte-americanos. Sempre O 


“Na verdade, pela primeira: vez em nossa terra, numa 


DR] 
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Brasil no centro de tudo, Holsriindo as observações e 
conclusões. - 

Professor universitário, cujo rencme dispõe de resso- 
nencia excepcional em cátedras ilustres do velho e do novo 
mundo, com técnicas próprias ou especializadas, de pes- 
quizas e investigações, atraindo e congregando ao círculo 
da. sua orientação velhos e novos estudantes, à imagem e 
semelhança daquela antiga Escola do Recife — no sr. Gil- 
berto Freyre a preccupação da verdade científica, do real 
e do objetivo, na ciência sociológica, não anulou as quam 
lidades pessoais do estilo do prosador de um, sabor forte e 
vivo. Lê-lo é experimentar, paralelamente ao ato da apren- 
dizagem, o raro gosto do contacto de um escritor numeroso 


e sensível, dotado de uma rica e ampla experiência hu- 


mana. e intelectual. . 
Em sua companhia, nesta viagem ao Ric Grande do 

Norte, duas figuras aqui se encontram, ambas muito. ca- 

ras ao nosso ambiente mental: Nilo Pereira e Gilberto 


Osório “de. Andrade. E” sempre com uma grata satisfação . 


que os recebemos entre nós e prestamos ás suas nobres e 
altas qualidades de espírito e de sensibilidade o preito de 
nossa simpatia, e da nossa admiração. 

Minhas Senhoras e Meus Senhores: Concedo a pala- 
vra ao BAGLRSBOE Gilberto Freyre. 
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DUE BRASILEIRO DE PERMAMBLCO ENTRE BALL 
SILEROS DO RO GRANDE DO HORTE (*) 


Gilberto FREYRE 


"E QUI estou, pela mão deste admiravel rio- 
gã grandense-do-norte seduzido mas não des- 
“8 naturado pelo Recife, que é Nilo Pereira, e 
na companhia de um Gilberto mais jovem que 
aonde quer que chegue representa de modo 
mais vibrante a inteligência recifense, entrenor- 
te-riograndenses que quase não sei separar de 
pernambucanos, tão parentes somos uns dos 
outros, tão homens do mesmo sangue e da mes- 
ma origem, tão caboclos das mesmas aldeias, 
das mesmas terras e dos mesmos mares, tão 
brasileiros unidos pelas mesmas experiencias, 
pelas mesmas dores, pelos mesmos sofrimentos, 
pelas mesmas angustias, pelos mesmos proble- 
mas e pelos mesmos destinos regionais, tão es- 
tudantes de coisas brasileiras preocupados com 
os mesmos temas e tocados pelas mesmas in- 
quietações. | | | 
Do Recife não é novidade dizer-se que não 


2 


(8) Introdução á conferência proferida no Instituto de. 
- - Educação do Rio Grande do Norte, sob a presidencia . 
do: Governador Sylvio Pedroza, a 21 de agosto de 1954. 
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pertence, como capital, só aos pernambucanos 
mas ao Nordeste e talvez se deva dizer ao Norte 
inteiro. E' tão dos homens desta Provincia 
quanto dos pernambucanos de quem é oficial- 
mente a capital. O paraibano Augusto dos An- 
jos foi no Recife: que se aguçou em poeta. Reci- 
fense foi a vossa Nisia Floresta Brasileira Au- 
gusta antes de tornar-se parisiense e cosmopo- 
lita. Recifense foi Augusto Severo que ainda 
rapaz empinou papagaio em campinas de su- 
burbios do Recife, ao lado do seu primo afim e 
meu tio materno, o segundo José Antonio Gon- 


salves de Melo. Recifense foi o sergipano To-.. 


bias Barreto. Recifense, o cearense Franklin 
Távora. Recifense o tambem cearense Clovis 
Bevilaquia. Recifense o alagoano Virgilio Mau- 
rício. Recifense o piauiense Sigismundo CGon- 
salves. Recifense o maranhense Graça Aranha. 
Recifense o paraense Inglês de Sousa. Re- 
cifense o amazonense Luciano Pereira da Silva. 

O que é recifense pelo espírito ou pelas rai- 
zes não só entre pernambucanos se sente em 
família mas entre brasileiros de quase o norte 
inteiro: até do Amazonas e do Pará. Entre os 


vários norte-rio-grandenses meus âmigos é. 


como me sinto desde velhos dias, em familia e 
na intimidade. E agora, chegando por terra de 
de Pernambuco ao Rio Grande do Norte, o 
que mais me vem encantando na paisagem e 


na gente que desde a manhã deste doce dia, 


para mim de festa, me vêm acolhendo com suas 
melhores ternuras e seus agrados mais macios, 
é o que ha de familiar nas formas desta paisa- 


ta 
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gem e nos modos desta gente amiga, parenta, 
fraterna da pernambucana. Aqui venho abra- 
çar em suas tocas parentes como Sergio de Al- 
buquerque Maranhão e rever amigos que preso 
desde a mocidade como Eloy de Sousa, Juvenal 
Lamartine, Luís da Câmara Cascudo, Cristovão 
Dantas, Paulo de Viveiros; e conhecer em pes- 
soa intelectuais como Edgar Barbosa que ha 
anos estimo através de estudos que tornam Na- 
tal uma das modernas cidades de provincia de 
maior relêvo no mapa intelectual do Brasil. 
Inclusive os animadores de Bando. Os or- 
ganizadores da Casa de Euclides da Cunha, com 
Rodrigues de Melo á frente. Os medicos que 
aqui desenvolvem a Escola de Psiquiatria Soci- 
al de Ulisses Pernambucano, um deles Costa 
Machado. Alguns dos bons folcloristas e etno- 
grafos mais jovens que Mestre — Mestre de ver- 
dade — Luís da Câmara Cascudo, e varios dos 
seus discípulos e continuadores ou oficiais do 
mesmo oficio, entre os quais venho encontrar 
um dos melhores etnografos ainda jovens do 
Brasil de hoje — Osvaldo Lamartine. Lastimo 
não poder abraçar em Natal o meu velho amigo 
e companheiro de Constituinte de 46, José Au- 
gusto; nem o vice-presidente, Café Filho —tão 
daqui e tão de Pernambuco, nem Aluisio Alves; 
nem Garibaldi Dantas; nem Jaime Adour; nem 
Antonio Bento; nem Mario Camara; nem Dio- 
elecio Duarte; nem Mario Severo; nem o já 
morto e meu amigo desde meus dias de colegial 
— Orlando Dantas; nem José Gonsalves de Me- 
deiros, mocidade cheia de vibração  civica 


“166 BANDO 


que desaparéceu de modo trágico. Mas o venho 
descobrir, por outro lado, com os próprios olhos, 
dentro e fóra de academias, institutos, escolas, 
“toda uma mocidade empreendedora que aqui 
dá vibração nova a uma literatura, a uma me- 
“dicina, a um jornalismo, a pesquisas cientificas 
em torno de assuntos regionais, dignas da me- 
lhor atenção brasileira como digna da melhor 
atenção sei que é a atividade desenvolvida nes- 
tas terras pelo tambeim moço, empreendedor e 
vibrante Silvio Pedrosa, governador que já se 
tornou exemplo de modernidade para os arcai- 
cos e de esportividade para os burocratas enca- 
tarrados que não deixam as sombras dos pala- 
cios ou o interior das repartições. 

Compreendemo-nos de modo todo particu-. 
lar, rio-grandenses-do-norte e pernambucanos, 
pois somos brasileiros ao mesmo tempo muito : 
da terra e muito do mar. Muito regionais e mui- 
to transnacionais. E” velho traço tanto da gente 
desta - Provincia como dos homens da Pro- 
vincia de Pernambuco ser cada um muito da 
sua terra, do seu bairro e até do seu barro, da 
sua argila, do seu massapé e, ao mesmo tempo, 
muito do Brasil, muito da America, muito do 
mundo, muito de Londres, como foi Nabuco, 
muito de Washington, como foi Oliveira Lima, 
muito de Paris, como foi Nisia Floresta, muito 
de Roma, como foi Frei Vital, muito até dos 
- céus mais diafanamente europeus como foi Au- 
gusto. Severo. 

Cinco brasileiros ilustres do Noidenio; que | 
tiveram a desventura de morrer longe do Bra- 
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sil mas honrando e exaltando o Brasil em gran-. 
des centros e não vivendo neles vida de rasta- 
cueras mais ou menos elegantes. Pensando até 
o fim da vida no Brasil, foi como eles viveram 
longe de nós. Servindo a um Brasil que ás vezes 
exige de alguns brasileiros menos doceis que se 
distanciem dele para melhor o servirem; que se 
exilem até que emigrem, que se refugiem em 
meios exoticos, ou em ermos suburbanos, como 
na Av. Espanhola Abreu e Lima e Natividade 
Saldanha e num engenho de Muribeca, o pet- 
nambucanisado Morais do Dicionário — outros 
homens do Nordeste que foram tambem ho- 
mens do mundo —- para; melhor compresn- 
derem, melhor interpretarem, melhor amarem 
o Brasil de sempre e melhor esclarecerem as 
novas gerações brasileiras sobre suas responsa- 
bilidades no esforço de rehabilitação nacional: 
esforço que tocando muito aos mais moços, 
não deixa de tocar aos mais velhos ; Que tocan- 
do aos homens de espirito militantemente po- 
litico não deixa de tocar aos de espirito inquie- 
tamente público. 

Ainda sob o encanto dos extremos de gene- 
rosidade com que venho sendo saudado, rece- 
bido e festejado, como se fosse novo Oliveira 
Lima, em terra tão lustre, embora nunca es- 
quecido do alto do carro triunfal a que me faz 
ascender a bondade dos seus homens bons, de 
que sou entre os intelectuais brasileiros do meu 
tempo talvez o mais mortal dos mortais —'Jem.. 
bra-te que és mortal”, exclamava em Roma ao 
pé do ouvido dos triunfadorés do momento o 
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pregoeiro profissionalmente desmancha-praze- 
res — temo parecer em demasia acaciano ao 
incluir-me neste momento e desta tribuna en- 
tre os que, ao pensarem em qualquer iomento 
e de qualquer tribuna, no Brasil de hoje quase 
só sabem repetir as palavras do finlandês de 
Eça: aquele que tudo achava'grave, excessiva- 
mente grave”. Graves, excessivamente graves, 
são na verdade os problemas do Brasil de agora; 
mas não tão graves que sejam.os de um país 
sem salvação, enquanto pequeno, constante, ir- 
redutivel, invencivel grupo de brasileiros sou- 
ber vigiar e orar pelo que ha de essencial nos 
valores brasileiros que eu não hesitaria em cha- 
mar principalmente de espirito si tais valores 
não estivessem compreendidos nos sociologica- 
mente de cultura. Pois cultura é principalmen- 
te espirito, sendo tambem inseparavel do que 
se cnama de ordinario “carater” e as ciencias 
do Homem de ethos: o ethos de um povo. 


Um pernambucano no 
Rio Grande do Norte 
GILBERTO FREYRE 


& CABO de ir ao Rio Grande do Norte, pela 
E8 mão desse admirável rio-grandense-do-nor- 


és te seduzido mas não desnaturado pelo 
Recife que é o professor Nilo Pereira, e na 
companhia de um Gilberto mais jovem que 
aonde quer que chegue representa do modo 
mais vibrante a inteligência recifense—o Pro- ' 
fessor Gilberto Osório. Entre norte-rio-gran- 
denses quase não sei separar as pessoas da terra 
dos pernambucanos, tão parentes somos uns 
dos outros, tão homens do mesmo sangue e da 
mesma origem, tão caboclos das mesmas al- 
deias, das mesmas terras e dos mesmos ma- 
res, tão brasileiros unidos pelas mesmas expe- 
riências, mesmas dores, pelos mesmos sofrimen- 
tos, pelas mesmas angústias, pelos mesmos pro 
blemas e pelos mesmos destinos regionais, tão 
estudantes de coisas brasileiras preocupados 
com os mesmos temas e tocados a mesmas 
inquietações. 

Do Recife não é novidade dizer-se que não 
pertence só aos pernambucanos, mas ao Nor- 
deste e talvez se deva dizer ao Norte inteiro. E' 


170 BAND O 


tão dos homens de Provincias como o Rio Gran- 
de do Norte ou Sergipe quanto dos pernambuca- 
no de quem é oficialmente a Capital. O parai- 
bano Augusto dos Anjos foi no Recife que se 
aguçou em poeta. Recifense foi Niísia Floresta 
Brasileira Augusta antes de tornar-se parisien- 
"Se e cosmopolita. Recifense foi Augusto Seve- 
ro, que ainda rapaz empinou papagaio nas 
campinas de Suburbio do Recife, ao lado do 
seu primo atin e meu tio materno, o segun- 
do José Antonio Gonsalves de Melo, mais 


tarde bispo do Tesouro Nacional. Recifen- 
se foi o sergipano Tobias Barreto. Recifen- 
se, 0 cearense Franklin Távora. Recifense o tam- 
bem cearense Clóvis Bevilaqua.  Recifense 
- O alagoano Virgílio Maurício. Recifense o piaui- 
ense Sigismundo Gonsalves. Recifense o ma- 
ranhense Graça Aranha. 


Quem é recifense pelo espírito ou pelas rai- 
zes não só entre pernambucanos se sente em 
família mas entre brasileiros de quase o Norte 
inteiro: até do Amazonas e do Pará. Entre os 
vários norte-rio-grandenses meus amigos é co- 
mo me sinto sempre: ém família e na intimida- 


de. E agora, indo por terra de Pernambuco 
ao Rio Grande do Norte, o que mais me encan-. 


tou na paisagem e na, gente que desde a manhã 


de um dia, para mim de festa, me acolheu com. 


suas melhores ternuras e seus agrados mais 
macios, foi o que há de familiar nas formas da 
paisagem e nos modos da gente do mesmo Rio 


Grande: gente parenta, fraterna da pernam- . 
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bucana. Paisagem quase igual a algumas das 
de Pernambuco. 
Abracei em suas tocas parentes como Sér- 
gio de Albuquerque Maranhão e revi amigos que 
prezo desde a mocidade, como Eloy de Souza, 
Luís da Câmara Cascudo, Cristovão Dantas. 
Conheci em pessoa intelectuais que há anos es- 
timo através de estudos que tornam Natal uma 
das modernas Cidades de Província de maior 
relevo no mapa intelectual do Brasil. Inclusive 
os animadores de Bando. Os organizadores da 
Casa de Euclides da Cunha. Alguns dos bons 
lolcloristas e etnógrafos mais jovens que Mes- 
tre — Mestre de verdade — Cascudo, e vários 
seus discípulos e continuadores, sendo para las- 
timar que não encontrasse no seu amado bur- 
go o etnógrafo -— um dos melhores do Brasil de 
hoje — Osvaldo Lamartine; nem o meu velho 
amigo e companheiro da Constituinte de 46 
José Augusto; nem Café Filho; nem Aluísio Al- 
ves; nem Mário Câmara; nem Dioclécio Duarte; 
nem Mário Severo; nem o já morto e meu ami- 
go desde meus dias de colegial no Recife — Qr- | 
lândo Dantas; nem José Gonsalves de Medei- 
ros, mocidade que desapareceu ainda tão em 
flor. Nem o estudante Grimaldi Ribeiro, agora : 
no Rio, | 
Descobrí com os proprios olhos, dentro e 
fóra de Academias, Institutos, Escolas, toda 
uma mocidade empreendedora que no Rio Gran- 
de do Norte de agora dá vibração nova a uma 
literatura, a uma medicina, a um jornalismo, a, 
pesquisas científicas-em tôrno de assuntos re- 
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gionais, dignas da melhor atenção brasileira, 
como digna da melhor atenção é a atividade de- 
senvolvida naquelas terras pelo também moço 
empreendedor e vibrante Silvio Pedrosa, Go-- 
vernador que já se tornou exemplo de moderni- 
dade para os arcaicos e de esportividade para os 
encatarrados que não sabem sair das sombras 
dos palacios nem do interior das repartições. 

| Compreendemo-nos de modo todo particu- 
lar, rio-grandenses-do-norte e pernambucanos, 
pois somos brasileiros ao mesmo tempo muito 
da terra e muito do mar. Muito regionais e 
muito transnacionais. E” velho traço tanto da 
gente do Rio Grande.do Norte como dos homens 
de Pernambuco ser cada um muito da sua ter- 
ra, do seu bairro e até do seu barro, da sua ar- 
gíla, do seu massapê e, ao mesmo tempo, mui- 
to do Brasil, muito da América, muito do mun- 
do, muito de Londres, como foi Nabuco, muito 
de Washington, como foi Oliveira Lima, muito 
de Paris, como foi Nisia, muito de Roma como foi 
Frei Vital, muito até dos céus mais castiçamente 
europeus como foi Augusto Severo. Cinco bra- 
sileiros ilustres do Nordeste que tiveram a des- 
ventura de morrer longe do Brasil mas honran- 
do e exaltando o Brasil em grandes centros e 


não vivendo neles vida de rastaqueras mais ou. 


menos elegantes. Pensando até o fim da vida 
no Brasil, foi como êles viveram longe de nós. 
Servindo a- um Brasil que as vêzes exige de al- 
guns brasileiros menos dóceis que se distan- 
ciem dele para melhor o servirem; que se exilem 
até, que emigrem, que se refugiem. ém meios 
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exóticos, ou em ermos suburbanos ou rústicos, 
como, na Venesuela, Abreu e Lima e Nativida- 
de Saldanha e num engenho de Muribeca o per- 
nambucanizado Morais do Dicionário: outros 
homens do Nordeste que foram tambem ho- 
mens do mundo — para melhor compreende- 
rem, melhor interpretarem e até sempre ama- 
rem oBrasil de sempre e melhor esclarecerem as 
novas gerações brasileiras sobre suas responsa- 
bilidades no esfôrço de reabilitação nacional. 
Esforço que tocando muito aos mais moços, não 
deixa de tocar aos homens de espírito militante- 
mente político, não deixa de tocar aos de espíri- 

tos superiormente público. | 


Natal: doces, bolos e buscapés [É] 


Gilberto FREYRE 


AE ENHO a Natal, pouco mais de um mês após 
E o São João, advertido por velha pessoa ami- 
ga, do Recife: “cuidado com os buscapés em 
Natal: são piores que os apelidos em Fortaleza!” 
E pelas paginas admiráveis em que ao saber 
sério se junta o sentido de pitoresco do pas- 
sado, que Mestre Luís da Câmara Cascudo 
— maxima autoridade brasileira em assun- 
tos de folclore ciência e não apenas prosa 
irresponsavel ou diletantemente literaria — 
dedica à história da cidade de Natal, vejo ter 
sido na verdade o buscapé quase uma institui- 
ção caracteristica deste ilustre burgo; e tão dig- 
na de estudo sociologico quanto noutros burgos 
nacionais a vaia, o apelido, a ação do muleque 
ou do garoto de rua contra os excessos de con- 
venções eruditas, academicas ou oficiais, guar- 
dadas em recintos intransigentemente burgue- 
ses. Buscapé de São João, de Santo Antonio, de 
São Pedro. Buscapé irreverente, insolente, des- 
respeitoso até de padres, critico violento até de 


(*) . Introdução á conferencia proferida na, Escola Do- 
mestica de Natal, a 22 de agosto de 1954, a convite 
das instituições científicas e culturais da cidade, 
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sermões, queimador até de batinas de sacerdo- 
tes e não apenas de saias de iáiás e de sobreca- 
sacas de doutores. Buscapé desmoralizador da 
propria ação policial do Presidente de Provincia 
que pretendeu extinguir por simples “quero, 

posso e mando”, afoitesa vinda de profundida- 
des infernais do sentimento popular. Buscapé 
que chegou a fazer desembestar cavalos de po- 

derosos, os mais ilustres, como o de outro Pre- 
sidente de Provincia que soube, entretanto, es- 
quecer o atrevimento contra sua dignidade im- 
perial ao lhe ser dado o prazer de sabore- 
ar, passado o susto, a cangica, a pamonha, 
o bolo de milho: quitutes expressivos da hos- 
pitalidade tradicional deste e de outros bur- 
gos brasileiros na mesma época dos busca- 
pés e das bombas violentamente agressivas 
quando não das pernas, dos ouvidos da gente 
mais delicadamente sinhá. 

“Ainda hoje o buscapé está cumprindo sua . 
missão secular”, afirma o professor Luís da Câ- 
mara Cascudo, referindo-se ao buscapé com tal 
respeito que escreve a palavra com B maiúscu- 
lo. Admite assim — creio eu — que seja nesta 
cidade uma instituição e não simples diverti- 
mento ás vezes brutal da gente mais castiça- 
mente do povo. Admite assim, creio ainda eu 
que haja hoje ou agora nesta ao mesmo tempo 
brava e doce terra buscapés simbólicos em que 
se perpetue a ação dos antigos. 

Espero merecer da gente de Natal — aonde 
venho a convite amável de um governador jo- 
vem e lúcido: convite que se junta á acolhedora 
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hospitalidade das instituições norte-riogran- 
denses de cultura, entre as quais a Casa de Eu- 
clides da Cunha esplendidamente animada pe- 
lo entusiasmo de pesquisadores cheios de amor 
pelas coisas de sua Provincia e pelos valores de 
sua Nação — um desses pesquisadores o secre- 
tário da casa, Rodrigues de Melo — mais as su- 
as suaves cangicas de post-São João que seus 
buscapés agrestes e o ano inteiro prontos — se- 
gundo parece — a desfazerem a empafia e a 
desmancharem a arrogancia, daqueles homens 
ilustres ou apenas acianos esquecidos de sua 
condição humana e que, ainda vivos e incom- 
pletos, já se julgam perfeitas estátuas, só por 
serem presidentes de provincia ou imortais de 
“academias ou membros de institutos seculares. 
Homens que imperfeitos em suas artes ou peca- 
dores em suas ciências — elas próprias experi- 
mentais — se acreditam definitivos ou santos 
senão de igrejas, de igrejinhas, em tais especia- 
lidades; que provetos e gloriosos na política ou. 
nas letras, se envergonham do passado de suas 
aventuras de garotos, ás vezes peritos na tecni- 
ca dos buscapés, isto é, das irreverências críti- 
cas quando necessárias. Triste da comunidade 
a que faltem huscapés ou buscapeseiros dessa 
espécie. Eles desempenham uma atividade socio- 
logicamente valida. São uma, expressão ás ve- 
zes exagerada e concordo que ás vezes grossei- 
ra, de animo crítico tão valiosa quanto a hbôa 
caricatura; aquela que não se: degrada em in- 
sulto ou difamação e sem animo crítico — crí- 
tico e autocrítico -—— não há comunidade 
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que não se acinzente em mediocracia. À 
própria capacidade, o próprio gosto, a pró 
pria alegria da admiração, sofre, ames- 
quinha-se, perverte-se, quando lhe falta o 
animo crítico que discrimine e distinga, cora- 
joso até de irreverências nesse esforço ou empe- 
nho de discriminação. Nos chamados bobos os 
próprios reis absolutos tinham ás vezes não os 
palhaços mas os críticos da côrte: críticos dos 
próprios monarcas ou príncipes. 
Seduziu-me, quando estudante de univer- 
sidade nos Estados Unidos, a bravura ás vezes 
exagerada em cruesa, com que o depois meu a- 
migo Henry L. Mencken investiu durante anos 
contra despotismos de velhos contra moços e 
de instituições inhumanas contra pessoas de- 
masiado humanas no seu vasto e hoje tão calu- 
niado país: admirável República onde são pos- 
síveis os Menckens e não apenas os Macarties, 
Agora que Mencken é já quase uma figura tran- 
quilamente histórica, e não mais o vulcão ter- 
rível que durante um decenio e meio vomitou 
fógo vivo contra tanta mediocridade contente 
de si mesma, ve-se que foi necessário, com to- 
dos os seus exageros, suas irreverencias, suas 
cruesas, à literatura, ás artes, à política, á cul- 
tura, à vida norte-americanas, por ele e por ou- 
tros Menckens purgada de tantas das suas mes- 
quinharias ou inferioridades. Vencidas quase 
de todo tais mesquinharias, ou atenuadas, vem 
permitindo o novo ambiente norte-americano 
o aparecimento de Faulkners e dos Hemingw- 
ays, a plenitude dos Van Wyck Brooks, a expan- 
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são dos O'Neil, dos Walt Disney, dos Dos Pas- 
sos, as realizações de tantos dos atuais renova- 
dores norte-americanos de letras e artes: letras 
como o drama literário, a poesia, o romance, o 
conto,, o ensaio histórico e biográfico e artes co- 
mo a da arquitetura, a do teatro, a do desenho a- 
nimado, tão fortes nos Estados Unidos e em vá- 
rios pontos superiores ás européias. 

Si o buscapé é uma instituição menckenia- 
na em Natal, desejo neste meu contacto com oq 
público de tão ilustre cidade, regosijar-me com 

o fato de conservar-se vivo neste recanto do 
Brasil e entre a sua gente mais genuinamente 
da terra, o espírito de crítica irreverente sob for- 
mas simbólicas de buscapé. Contanto que igual- 
mente vivo se mantenha aqui aquele espirito 
de hospitalidade brasileira que desde velhos 
tempos se exprime no Rio Grande do Norte em 
bolos e quitutes famosos; e dão a Natal lugar 
de honra no moderno movimento de valoriza- 
ção das tradições nacionais de cozinha e confei- 
taria, Séde de uma Escola Doméstica que foi, 
talvez, a primeira no Brasil de sentido rasgada- 
mente moderno, e de renovação de estudos mé- 
dicos, Natal é tambem hoje o centro de estudos 
lolcloricos e etnográficos que a tornam estima- 
da e admirada entre todos os que no Brasil e 
nas Américas, na Europa e nas Africas, dedi- 
cam-se á análise científica de problemas não só 
de folclore como de etnografia e de sociologia. 
Nomes como os de Luís da Câmara Cascudo, 
Rodrigues de Melo, Osvaldo Lamartine, Verís- 
simo de Melo, Hélio Galvão, Raimundo Nonato, 
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Otto Guerra, Costa Machado, são nomes de ho- 
mens de Natal conhecidos, pelos seus estudos | 
já publicados, em meios universitários do Bra- 
sil inteiro e o de Mestre Câimará Cascudo nos 
próprios meios universitários do estrangeiro. 
Mais de uma vez, em contacto com esses meios, 
tenho tido à alegria de dizer a admiradores eu- 
ropeus e norte-americanos ou africanos de Mr. 
Cascudo ou de Monsieur Cascudo, que sou seu 
velho amigo e não apenas um dos seus muitos 
admiradores. Velho amigo tambem e velho ad- 
mirador desta Escola Doméstica: pioneira no 
Brasil de um movimento que não há exagero em 
em classificar-se de importancia maxima para 
a vida nacional. 


À Justiça no reino de Don Quixote 


EDGAR BARBOSA 
1 — In memoriam... 


Por três vezes saiu Doú Quixote em áventuras. A pri- 

meira, sózinho, e as outras duas acompanhado do seu ju- 
dicioso escudisiro. Depois daquele ano de 1615, como Don 
Quixote profetizara trinta milhões de exemplares para a 
sua historia, inumeros circunstantés ambiciosos se atraves- 
saram na atropelada marcha do cavaleiro é pretenderam de 
qualquer modo participar das suas glorias. Fui um. dos que 
chegaram tarde demais e hoje só me posso. lembrar de que 
tambem estive, nos meus tempos heroicos, no planalto ru- 
moroso da Mancha, que Cervantes projetou mais além, na 
região universal do humano. 

- O ciclo vital da fantasia se exaure depressa, ao ca- 
lor da radioatividade ambiente, e um invisivel contador 
alerta o audacioso com as mesmas palavras do fidalgo, 
quando queriam renóvar-lhe as ilusões já perdidas e que 
foram o alimentó substancial da sua existenciá: — “En Tos 
nidos de antafio no hay pájaros hogafio” A frase da ago- 
ja do herói encerra, para mim um julgamento, porque as 
letras e as artes luminosas da Espanha não se esbatem, na 
Tenumbra dos quarteis de inverno. 

“Nos ninhos de outróra, não há pássaros novós”. 
Entretanto, a aventura é sedutora. Quem se abalança a 
viajar com Don Quixôte, não vê montanhais onde 6 sol se 
esconda. Os vinhedos, os olivais que rêcóbremm a mesêta és- 
panhola, lhe devolvem uma réstea da luz quê se ia apagan- 


* Conferência pronunciada em sessão da Academia Norte Riogran- 

- dense de Letras comemorativa do seti 1..0 aniversário e realizada 

no auditorio da Escola Domestica ide Nútal, a 15 de fovembrá 
de 1954, e ; Pecas 
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do. O velho Pelágio abandona a capital do seu reino é volta 
ao ninho asturiano, a viver com os pastores encantados. A 
aura que emana da juventude do mundo acaricia a imagi- 
nação com o seu vapor azulado e a; paisagem livre da mor- 
talha das brumas nos investe o coração daquelas arnias 
que jamais se renderam na historia da peninsula, a fiel te- 
nacidade e a inflexivel arrogancia. 

Ai de nós, no dia em que, pelo simples meceio do insu- 
cesso, fugirmos á fascinação do perigo. 


2 — Marcha histórica de Don Quixote 


Bem sabeis que Don Quixote não tratava. com juizes, 
preferindo acompanhar-se de guerreiros e gigantes de cum 
jos ombros decolava para as arremetidas da sua. malogra- 
da loucura. Pet] 

Certo dia, numiu clareira da Serra Morena, disse êle 
a-Cardenio: — “Queira Vossa Mercê ser servido de vir co- 
migo a minha aldeia — quie alí lhe poderei dar mais de 
trezentos livros que são o regalo de minha alma, e 0 entreti- 
mento de minha vida; embora tenha, para mim que já não 
'genho nenhum, por culpa da malícia de máus e invejosos 
feiticeiros.” 

Esses livros não eram Codigos, nem Ordenações, nera 
Forais. Eram, sem se perder um só (eo Cura eo Barbeiro 
bem o viram), os livros dentro dos quais se perdeu o juizo 
de Don Quixote. Cervantes enfileirou diante do seu cava- 
leiro os mais fortes venenos do climatério medieval: — A- 
'madis e Florisel, Celidon e Oliverios, reptos e desafios de 
cristãos e mouros. Todo esse exercito armado de filtros e 
encantamentos, esteve ás ordens do mais obstinado coleci- 
onador de derrotas. Depois que deixou de consultá-los, é 
que Don Quixote se torna ele mesmo e vence os mais afa- 
mados paladinos. Nenhum deles se elevou, no tempo, até a 
altura do pequeno guerrilheiro manchêgo. E muito menos 
depois, os autores mais célebres e afortunados da fábula 
novelesca, produziram herois que o eclipsassem. Nem Dic- 
kens, com o seu Pickiwick, nem Daudet, com o seu Tarta- 
rin, em nenhuma aventura de leões, arrancaram à aureola 
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platônica, iamos dizer mística, daquele que surgiu na arena 
tão mal montado no velho Rocinante. 

Nem no mar, nem na floresta, lhe apareceu um rival. 
Os personagens de Stevenson navegaram e piratearam, se-. 
meando pelas ilhas seu ódio á propriedade e á lei. Os mari- 
nheiros de Jack London, de Conrad e de Maughan, são 
sempre tôrvos e cruéis em sua coragem. Tarzan, o moderno 
campeão gritador imaginado por Bourroughs, tem a bon- 
dade quixotesca, mas só sabe viver no reino palpitante dos 
seres brutos. Tal é a força da poesia e da fé, que depois de 
mais de três séculos, Don Quixote os vence a todos, e obri- 
ga seus companheiros de lenda, como fez com os mercado 
res toledanos, a reconhecerem e proclamarem a excelsa 
ficrmosura de Dulcinéa, sem vêr sequer seu retrato. a 

Cervantes nos adverte de que o seu cavaleiro discor- 
re muito bem, embora sempre finalize mal. Engano do cri- 
ador ao visionar a marcha histórica da criatura. Depois da 
última façanha, o vencedor ergue no seu escudo a memó- 
ria do aleijado de Lepanto. E faz ainda o milagre de revi- 
vê-lo com os dois braços, o do realismo e o do idealismo, 
que abarcam as terras e os mares por onde se expandiu o 
gênio hispânico, na sua infinda batalha por Deus, pela 
justiça e pela glória. 


3 — Os ideiais da cavalaria andante 


, 


Temos de revêr por um instante aquele mundo em 
que se formou Quixote. Toda a consciência apaixonada de 
Justiça que Cervantes instilou no seu homem, veio daquele 
imenso estuário de béleza e miséria que, como bem distin- 
guiu Berdiaeff, não foi treva, foi noite. ; 

Entre o desenvolvimento racional e unificado da, ci- 
vilização greco-romana, e os tempos modernos, ocorreram 
várias “idades-médias.” O período de dissolução das | inva- 
sões. A fase onde, após o brilhante ensaio do império cris- 
tão de Carlos Magno, a nobreza se organiza e o poder pú- 
blico se desorganiza. O período em que o ideal novo se ma- 
nifesta numa ossatura provisória: — feudalismo, papado, 
Santo Império. Época, afinal, em que os elementos disper- 
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sos do passado intervêm, para que a autoridade renasça é 
a Europa se constitua. 

A característica dê todas essas “idades” é o predomí- 
nio do sentimento sobre a razão. Inaugurava-se o reinado 
do homem sentimental. E Don Quixote, em quem tantas 
vezes Cervantes se denuncia, é o paladino alucinado des- 
se reino de perfeição cujas lindes são marcadas na histó- 
ria por outros dois exaltados magníficos: — Isabel, a Ca- 
tólica e Inácio de Loiola. ... ... e... 

Quem se contagiava dessa espécie de mal. sagrado, 
tinha que viajar. Magriço e mais onze companheiros fo- 
ram á Inglaterra desagravar damas inglêsas que patrícios 
delas tinham afrontado: — 


“Fortíssimos consócios: eu desejo 

Há muito já de andar terras estranhas DA 
Por vêr mais aguas que as do Douro e Tejo 
Varias gentes e leis, e várias manhas...” 


(Lusiadas, Canto VI, LIV) 


A cavalaria tornou-se exrante e não encontrou mais 
belo destino do que caxregar suas armas e sair pelo mundo 
em busca de injustiças a reparar e de oprimidos a socor- 
rer. 

Submeter as armas e os brazões dos guerreiros aos 
mandamentos da justiça, foi a batalha de Don Quixote, o 
motivo da sua peregrinação e a causa das suas desditas. 
O cavaleiro pobre e apenas ilustrado nas artes belicosas 
dos outros, trazia tambem no broguel uma. inscrição, como 
a do cavaleiro de Pouchkine. “Lumen coeli Regina!” Era 
a Justiça. 

Os ideais da cavalaria heroica, postos em prática 
por Don Quixote, lhe mostravam um código que êle tentou 
aplicar ao mesmo tempo como juiz, legislador e executor. 

Logo que se dispõe a sair em aventuras (I, cap, 2), 
declara que a justiça é o fim e a missão principal da cava- 
laria andante, e não o esquece nunca. Em todas as ocasi- 
des que se lhe apresentam avoca seu direito de amparar 
os humildes, combater os soberbos, desfazer agravos e em 
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suma, reparar injustiças. Tal propósito é nele tão. sincero 
quanto irrefreiável, convencido; de que não lhe faltam co- 
nhecimentos, pois “está enterado de la jurisprudência, 
sabiendo distinguir las classes de justicia que desea ha 
cer...” (II, cap. 18). 

E assim, entre o dislate e a bôa fé, desautorou o Di- 
reito costumeiro sem causar grandes prejuizos. Que o di- 
gam os donos das ovelhas, acometidas com lança, como se 
fossem -exercitos; o taverneiro que viu degolados e vazios 
seus botijões de vinho, atacados como se fossem gigantes; 
os guardas dos galés e os remjadores das barcas do Ebro... 
Há juizes que fazem piór do que o Quixote e nem podem 
alegar, como excludente do crime, o fato de não entende- 
rem o seu caráter, por haverem se embrenhado na leitura 
dos- livros de cavalaria. 


4 — O idealismo jurídico de Don Quixote. 


A Justiça em Don Quixote é sobretudo impaciente e 
contrasta com a Justiça vulgar, dos Códigos e Tribunais, 
que poderiamos chamar a justiça de Sancho. Cervantes 
penetra profundamente no sentimento de equidade da al- 
ma. latina, que em. face da afronta ao Direito não se esfria 
em delongas com o adversário, por mais forte que seja. 

Há um domínio de princípios e de tecnicismo jurí- 
dicos no Quixote que provam a coerência e a lógica de 
quem os aplica. Se as sentenças são aparentemente absur- 
das, porque usurpam a jurisdição profissional, atropelam 
os prazos, exercem coação, cerceiam, a defesa, sempre e- 
ram prolatadas em favor dos aflitos. Os fundamentos são 
ºs mesmos que informam o espírito espanhól em sua 
rebelião contra a justiça positiva. Para dar asas ao seu 
destino, Quixote infringe a doutrina, torce a hierarquia 
social, converte: Dorotéia em princesa e crê nos casos mais 


desatinados que lhe contam. Para ele sempre tem razão 
o demandante que requer primeiro, ou então o demandado 
que se secorre de seu prejulgamento. E de tal modo. essa . 
generosidade na fraqueza comandava o animo do julga- 
dor, que Quixote aconselhou Sancho a prevenir-se contra 
e em todos os momentos do governo, Que nunca se guias- 
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se pelo pressuposto, (ley del encaje), que procurasse des- 
cobrir a verdade sem comover-se nem com as dádivas do 
rico nem com as lágrimas do pobre, nem tão pouco pelos 
afagos de ninguém. E ao mesmo tempo que achava áspe- 
ra a missão da Justiça, tão sóbria que precisa renunciar ao 
“agradecimento e á popularidade, prevenia a Sancho que Oo 
mais perigoso suborno para o juiz é a adulação, que não 
custa nada ao subornante e custa ao subornado o fesenatio: 
cimento de sua própria valia. 
Excelente conselheiro, Don Quixote andou melhor 
no papel de advogado: do que no exercicio da magistratura. 
O direito de asilo, a extinção da punibilidade, a eficacia 
dos átos possessorios, ele os patrocinou com exatidão. Pro- 
fesga o Direito Público, quando condena, o arrendamento 
da jurisdição e a justiça como origem de impuros proven- 
tos, entendendo que ela é bem inalienavel do Estado. Não 
se deve estranhar que o mais cuidadoso cumprimento da 
tecnica jurídica chegue ao. capítulo final, e presida o tes- 
tamento de Quixote, melhor redigido que se o fôra por 
muitos escrivães, e com habil observância dos preceitos u- 
niversais para prevenir fontes de nulidade na clausula res- 
tritiva do eventual matrimonio dia sobrinha, do cavaleiro. 


5 — Sancho como bom juiz 


= Sancho nos deixou uma verdadeira jurisprudencia 
na ilha de Baratária. De onde lhe veio tanto boim senso, 
onde adquiriu tanta magnanimidade? As três esperanças 
de Sancho, durante a sua interesseira peregrinação com 
Don Quixote, eram ascender na classe social, melhorar: de 
fortuna e exercer autoridade. Seu amo lhe presenteou es- 
sas três coisas, ajudado pelos duques e por quantos toma- 
ram parte no entremês da ilha. Sua carta de governador 
a Don Quixote é uma plataforma de estadista tranquilo. 
Aquela era a sua ilha, não ambicionava outra, Supersti- 
cioso da Justiça, proclamando: a necessidade dela mesmo 
entré ladrões, durante seu curto governo deu audiencias 
“com toda solenidade e inaugurou a justiça “ambulante pre 
senade: por seu amo, : 
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Ressalta na experiencia de Sancho a desconfiança 
do julgador contra a má fé dos litigantes e o seu esforço 
por uma justiça rápida e eficaz. A astucia do camponês 
serve ao juiz Sancho para investigar e completar a prova 
com diligências das mais chocantes, e no entanto, per- 
mitidas pelo arbitrio que se dá ao julgador de dirigir a pe- 
ricia. Condena a passividade do magistrado, como fi- 
gura decorativa, e estimula o poder “ex-offício” da Justiça 
E não deixa nunca de ter á mão os conselhos de Don Qui- 
xote, no seu alto sentido de misericordia, demonstrando 
sua piedade por ocasião da visita ás prisões e ao decidir em 
favor da vida o processo da forca. Inspirado nas cartas 
do seu amo, baixa instruções para reprimir a ganancia 
dos açambarcadores de generos alimenticios; abre os mer- 
cados á livre entrada, dos produtos; licencia o vinho de 
todas as procedencias, contanto que se declare o lugar de 
onde vem, para se lhe pôr o: preço segundo sua estima- 
ção, bondade e fama; atribúe gravissimas penas aos vei- 
culadores de folhetos lascivos; ordena que ninguém anun- 
cie milagres sem trazer testemunho autêntico de que sejam : 
verdadeiros; cria o comissariado de pobres, não para 
que os persigam, mas para, que os examinem. e protejam. 


6 — Posição atual de Quixote 


Do sublime ao ridicullo não há mais que um passo, 
A frase de Bonaparte talvez não caiba em. nenhuma passa- 
sagem de Don Quixote. 

Livro, com aparencias de comedia e travos de ironia, 
logo deixa entrevêr uma dece tristeza, que jamais se exal- 
ta no desespero. Não é uma tristeza, hostil, de fundo de 
cárcere, porque tem a virtude de interessar a todas as 
“idades e de chama-las a confiar em uma ressurreição dos 
homens, 

Vimes há bem pouco que Don Quixote, vencido e 
maltratado, não se rende. Sua justiça é a. da compaixão 
e do desprendimento, e portanto vive tão perto da dôr e do 
mal que se aproxima daquela outra que se espalhou na 
terra pela voz dos pescadores do lago. 

Don Quixote tambem foi pobre e Cervantes preferiu 
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não nos dizer o nome do obscuro: lugar da Mancha, onde 
começou sua historia. Deu-lhe cincoenta anos de contem- 
plação e uma vida de tão pouco dormir e de tanto lêr que 
lhe tirou O juizo. 


Nãa é sem intenção que Cervantes disso nos infor- 
ma, Para exemplo do mundo, o artista fez arder logo o ce- 
rebro de Quixote, a fim de que ele teimasse no escandalo 
da generosidade. Era preciso crêr, pelos tempos dos tem- 


pes, que, com sisuda sensatez, não teria sido heroico, e 
sim ridiculo. Liberto do juizo, Quixote voou ao encontro 
da Justiça, escolheu a dama de quem enamorar-se, comi 
era de lei na cavalaria, pois seu braço tão pouco: afeito às 


ármas necessitava de alento muito puro ás façanhas pro- 
gramadas. E assim lhe veio a imagem de Aldonza Loren- 
zo, a quem logo crismou de Dulcinéia, “moça rústica, de 


muito bôa presença, por quem se apaixonou, ainda que, 
segundo se compreende, ela jamais o soube nem, se deu 
conta disso”. (Unamuno, Vida de Quijote e Sancho, pag. 
20.) 


Ninguem viu Dulcinéia, não sabemos sequer se ela 
existiu, porque são: incoerentes os delirios do seu cavalei- 
ro e certamente inventadas as referências de Sancho, 
quando finge dialogos com a Senhora Del Toboso (Cap. 


XIV). Mas, para Don Quixote, ela existiu, tal como pa, Jus- 
tiça, desdenhando ou ignorando os sacrificios dios! seus 
servidores. 


Eq 


O fato não é raro, aqueles que são repelidos só acre- 
ditam nos que os rejeitam. Essa crença salva Don Quixote 
de cair na, paz da vulgaridade. Não terá sossêgo, nem o 
procura. Pelo contrario. Visto assim da mevoa de tresentos 
e muitos anos, parece até mais agitado, mais desarrumado 


dentro da sua armadura, mais aguerrido para novas an- 
danças. Todos os seus imitadores, que andaram pelas va- 
rias estradas do: mundo antes que se desconfiasse de uma 
intervenção federal dos espaços, transigiram e assinaram 
tratados. 


BANDO 189 


Don Quixote não transige nem assina. Continúa ba- 
talhanda e sangrando, pois jamais deixará no chão algu- 
ma luva nem sofrerá impassivel qualquer agravo. E en- 
quanto houver Espanha, ele nos chegará vivo em corpo 
e espírito. 

16 de novembro de 1954. 


Sugestões para Divulgação da 
Literatura-Técnica (*) 


OSWALDO LAMARTINE 


Os trabalhos de contato com objetivo de estabelecer 
um traço de união entre o técnico e o lavrador têm sido 
experimentados pelos mais diversos processos. 

Sabemos das diferentes repartições do Ministério e 
Secretarias da Agricultura criadas para esse fim; sabe- 
mis das exposições agrícolas, das “semana do fazendeiro”, 
das “pagina do campo”, — irradiações da “hora do agri- 
cultor” e da farta literatura técnica impressa nas diversas 
secções de publicidade. 


Não seria de justiça negar o efeito desse trabalho 
de divulgação, ou melhor de catequése, em que io técnico 
procura atrair o agricultor para sentir melhor seus proble- 
mas e juntos estudarem as diferentes scluções; mas for- 
coso é confessar que ainda não chegamos, de modo geral, ' 
a um trabalho harmonieso de equipe. E esse elo ausente 
parece-nos advir em parte, do temperamento arredio do 
matuto, — dizendo melhor, do temperamento que recusa à 
aceitar sem melhor análise, — os conselhos teóricos e 
práticas emitidas pelas diferentes fontes examinadas. 
ai A área do algodão mocó no sertão nordestino, a 
mocolandia, — é quasi em sua totalidade trabalhada pelo 
sistema de meia, i. é, parceria agrícola. Assim: uma, inicia- 
tiva que vise o melhoramento da cultura do mecó. deve 
interessar principalmente ao. “moradiir”. (trabalhador 
meeiro) por ser o elemento de contato permanente com a 


(*) 'Tese apresentada ao II Congresso Brasileiro do Algodão em 
Cruzeta — RGN. ap 
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planta, já que hoje não são todos os proprietários que re- 

sidem nas sédes de suas fazendas. 

Os que vivem no Nordeste, — os cabeça chata, não 
desconhecem a predileção do sertanejo pela literatura de 
feira, que vem registando atravez de gerações, os fatos mais 
importantes do sertão, — seus romances, seus herois e sua 
historia. 

Qual o sertanejo nordestino que desconhece a sua 
maior editora, — a José Olimpio: cabôcla, — a modesta ofi- 
cina de trabalho em que João Martins ds Ataide no Recife, 
tira sucessivas edições da “Donzela Thesdora”, “Carlos 
Magno e os 12 Pares de França”, a vida de seus herois, — 
“Lampeão e Antonio Silvino? Tamanha é a fascinação 
que sobre eles, ou dizendo melhor, — sobre nós exerce a 
literatura oral dos seus poetas, que ficam nas feiras, horas 
a fio de pé, sob o sol do Nordeste, como uma pequena as- 
sistência de uma academia: campal, a: escutar a vcz fanho- 
sa do poeta a propagar seus romances”. 

Vale bem como registo, a decepção de um “cassaco” 
pernambucano que trabalhava em nosso serviço longe do 
Nordeste (interior do Maranhão), pela ausencia dos folhe- 
tins de feira, numa exclamação de tédio: 

— Terra é a minha, que se mata um home de manhã 
e de tarde sai o romanço.. | 

Considerando os “habitos e a influencia da literatura 
oral na vida do agricultor nordestino, sugeriamos em con- 
clusão como meio de divulgar: 


CONCLUSÕES: 

a) — Acrescer da parte fito-sanitária o trabalho do agrº. 
"Fernando Melo sobre a “Cultura do Algodão Mocó” 
e, promover um concurso entre os nossos poetas po- 
pulares no sentido de premiar o que de forma mais 
precisa e regional, — transformasse em. versos a 
mencionada monografia, adquirindo direitos para 

impressão e distribuição nas feiras sertanejas; 
b) — Selecionar periodicamente os trabalhos técnicos de 
níaior interesse regional ana! (o) sertanejo e proce- 

der de modo idêntico; 
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c) — Organisar cartazes ilustrados em côres, de conse- 
lhos agrícolas de interesse regional e sugerir ás fir- 
mas comerciais, especialmente as que trabalham 
com produtos agrícolas, — á impressão de folhinhas 
anuais (calendárics) para distribuição aos homens 
do campo. A necessidade de olhar diariamente a 
faze da lua e o dia do mez, obrigaria Ig, homem a re- 
ceber uma lição para o seu trabalho, — fugindo aos 
belos nús freudianos e as inexpressivas paisagens 
européias dos calendários do nosso comércio. 


x 4 


“Autênticos e Decaídos 
| R. NONATO 


de uma nova época. 

Com os seus êrros, com uma vitória fácil, 
quase sem luta, de grupos armados que depu- 
nham governadores com simples mentiras te- 
legráficas, frente à resistencia de uns e a aco- 
modação precipitada de tantos, .que chegavam 
à última hora, para enrolar no pescoço o famo- . 
so lenço encarnado, a revolução foi, dentro de 
certos limites, um mal necessário, se não de 
modificação radical de costumes e critério de 
natureza administrativa, ao menos de renova- 
ção dos homens que se eternizavam nas posiçõ- 
es, por um princípio de continuismo, que mais 
tarde serviria de imágem e semelhança ao Es- 
tado Novo, essa esdrúxula instituição política 
“implantada com o golpe de estado de 10 de no- 
vembro de 1937. 

A experiência da lição é ainda agora moti- 
vo de divergências, vez que não chega à prova, 
eficiente dos resultados de transformação. Os 
saudosistas sempre gritaram aos ventos que, 
aquilo sim, é que era tempo, onde a gente me- 
recia crédito e os homens: sabiam medir o sen- 
tido das responsabilidades. De seu lado, os ad- 


| ano de 1930 marcou, realmente, o advento 
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ventícios que vinham com a legenda do outu- 
brismo, blateravam que a revolução viera sal- 
var o Brasil. Da sua data, afirmavam os prosé- 
litos dos tenentes interventores, começara o 
país a viver a realidade dos seus problemas, 
mergulhado assim, no calmo e lodacento mar 
das crises superadas, onde as coisas, como por 
encanto, se renovavam, lembrando as multipli- 
“ cações miraculosas do Rabí da Galiléia: 

Na verdade, a mudança foi quase nula de 
“influência. A seu modo, tanto autênticos como 
decaidos continuavam, como dantes, fazendo u- 
- ma política de salvação dos próprios interesses, 
na qual cada um procurava arrastar o melhor 
pedaço. 

Deste modo pois, a revolução servira ape- 
nas, para substituição de nomes, para revolvêr 
a poeira de intrigas, de Ódio e perseguições 
quando não para levantar incriminações, ate- 
ando fogo às denúncias e ao anonimato, armas | 
poderosas e necessárias no fragor das campa- 
nhas políticas. Mesmo assim, sua ação concor- 
reu para profundo desequilíbrio na vida do 
municipalismo rural, enraizado que era, numa 
espécie de patronato doméstico, cuja serventia 
cabia aos grupos mais chegados à influência 
da política que se encontrava de cima. Para os 
outros, os que ficavam de baixo, não havia com- 
pensação nem sobravam emprêgos. 

“Os lugares do interior sempre foram víti- 
mas de um regime de desarmonias e incompre- 
ensões menos justificáveis. A revolução serviu 
nesses pontos, para um ajuste de contas e des- 
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venças. 
Evidentemente, as administrações passa- 
das tinham deixado um sério passivo nos negó- 
cios públicos. Muita coisa mesmo estava a te- 
clamar reparo e modificação, sabendo-se até, 
que certas municipalidades sertanejas não pas- 
savam de esquesitos patrimônios de que usa-. 
vam hereditariamente, figuras importantes da 
vida pública e da política. Aquela época, existi- 
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mes e tabelas riscadas em cadernos de papel 
que dormitavam na, gaveta do prefeito. Os im- 
postos, ou coisa que tal se podesse chamar, ar- 
bitráva-os, a grosso modo, o chefe da grei, atra- 
vés de anotações e de rasuras, que só êle enten- 
dia. Tais registos eram sempre modificados con- 
forme o interesse do compadre, ou a amostra 
de fôrça que se precisava dar ao adversário, nas 
vésperas da eleição. “a 

Esse regime nocivo daria farto material 
para a campanha de exploração atiçada pelos 
elementos revolucionários contra os que tinham 
sido apeados do poder, por um motim de fracas 
proporções, que levara de água, abaixo, velhos 
troncos oligárquicos donde remanesciam os. 
coronéis chefes políticos, verdadeiros feudatári- 
os, em vasta zona em que a palavra deles era ao 
mesmo tempo justiça, lei e fôrça. 
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Para reparar os êrros e chamar à responsa- 
bilidade os velhos sobas, na Capital funciona- 
vam “juntas”, espécies de tribunais de inquisi- 
ção que estendiam sua ação pelo interior do Es- 
tado. A marcha dêsses processos era eivada de 
irregularidades, de arranjos e até substituição 
de documentos e trocas de assinaturas.. 

Para o caso, apareceram até retratos de lin- 
guagem inovadora, servindo à época e a inten- 
ção dos homens. Por ventura, uma expressão 
que ganhou fama foi “nova ordem”, a qual pas- 
sou a figurar nos cabeçalhos dos periódicos e 
nos despachos governamentais. Dela usou o 
chefe do executivo estadual, nos considerandos 
de um decreto famanaz, em que demitiu o Juiz 
de Direito Dr. Régulo 'Tinôco, simplesmente 
porque o referido magistrado concedera ordem 
de hábeas-corpus a um cidadão que não anda- 
va mexendo nas panelas do oficialismo. 


Mas, lá pelo interior, a coisa ainda era pior. 

Na verdade, a revolução forneceu um cabe- 
dal precioso aos registos do anedotário sertane- 
jo.. 
— A vitória do movimento, que vinha em 
marcha lenta, a bem um mês, ainda assim, pe- 
gou todo o mundo de surpresa, pois ninguém 
acreditava na possibilidade de que o homem 
de cavanhaque viesse a perder a parada. Assim 
pois, não foi sem atropelos de tôda a ordem que 
os administradores do mato tiveram de botar 
suas contas em dia, de uma hora para outra. E 
como sucede em situações dessa natureza, a coi- 
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sa ficou prenhe de irregularidades, fruto de um 
arranjo precipitado, onde os lançamentos nem 
sempre correspondiam à realidade, 

A maior parte da devassa não passou, no 
entanto, de escarceu. de ponta de rua. Os revo- 
lucionários não chegaram a encontrar os famo- 
sos rombos, as roubalheiras, os apregoados des- 
vios do dinheiro público. | 

Casos houve mesmo, que depois de analisa- 
-dos serenemente, só serviram para provocar es- 
cândalos. Assim, o registado em Mossoró, onde 
o ex-prefeito Luís Colombo, velho e conceitua- 
do comerciante e cidadão de reputação limpa, 
foi cnamado a repor nas burras da edilidade a 
importância de uma pequena despesa que efe- 
tuara com a comitiva que acompanhava o go- 
vernador José Augusto, então em visita a cida- 
de. | 

Também,alí um grupo de antigos inten- 
dentes municipais, de que eram parte figuras 
representativas do comércio e vida econômica e 
social da-cidade, como o próprio Luís Colombo 
Ferreira-Pinto, Antonioó Florencio de Almeida e 
os Doutores João Marcelino de Oliveira e Vicen- 
te Almeida, foram avocados a cobrir quantia 
despendida, pelo erário público, com hospeda- 
gem de ilustre comitiva composta dos doutores. 
Lauro Pinto, Djalma Marinho, Pedro Matos e 
Renato Dantas, os quais recomendados: pelo 
chefe do executivo estadual, corriam a Zona O- 
este discursando na propaganda do candidato a- 
pontado pelo Catete, à presidência da Repúbli- 
(6 A a 
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Em Pau dos Ferros, também ocorreu coisa 
semelhante. Lá, o prefeito deposto, amigo in- 
transigente do ex-governador Lamartine, era o 
coronel Chico Dafitas. Homem da velha guarda 
e figura de prôa do Partido Republicano Fede- 
ral, era além do mais, influencia na região, che- 
fe de numerosa família e senhor de importan- 
tes patrimônios. Pois, rnesmo assim, o coronel 
Dantas foi cnamado a indenizar certa conta, 
cujo pagamento autorizara, e que se referia a 
despesa feita na passagem do governador do Es-: 
tado, pelo seu município. Ante o ato, que con- 
siderou insolito, do tenente revolucionário, que 
vinha fazendo a tomada de contas, o antigo ad- 
ministrador pauferrense agastou-se com o ges- 
to, e tomou duas providências. | 

Ao chegar à casa, mandou que a mulher 
despejasse o dinheiro do cofre e fôsse enchendo 
uma grande maleta de viagem. Depois, voltou: 
ao comércio e entre amigos, como João de Aqu:- 
no e João Jerônimo, levantou todo o dinheiro 
disponível para à conipra de algódão, no dia &- 
feira. Juntando tudo, lã se foi com o pesad- 
“fardó, nia direção da casa da edilidade, onde en- 
tróu-sem dar aterição à ningiém, e pagou sua 
conta, ante a admiração dos circiinstantes. 

“ Depois retirou-se, em cima dos pés, sem dar 
palavra. Mas, ao alcançar a porta que deitava 
para a rua, voltou-se e gritou para os outros: 

— “Com essas continhas vocês nêm tris- 
cam no meu diriheiro, seus patifes”... 


Mas, a verdade é que nem todos podiam fa- 
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lar com a arrogância-e prova de honestidade dos 
Intendentes de Mossoró e do coronel de Pau dos 
Ferros. ; 

Contava-se, mesmo, casos de prefeitos em- 
purrados pelos revolucionarios que, nos momen- 
tos de mudança, ainda conseguiram - arranjar 
contas, em favor dos seus apaniguados, por 
“onde se via que, a dívida era mesmo maior do 
que a própria estimativa orçamentária, do exer- 
cício. Este autorizou o pagamento de uma conta 
sem discriminar a importância, que assim foi 
escriturada; aquele guardava os dinheiros do 
Município em cofre de sua casa comercial, para 
não falar de outro que mandou incluir um cai- 
xão de defunto huma despesa eleitoral. 

Dêste modo foi que os novos prefeitos en- 
contraram as prebendas administrativas. Dês- 
Ses, poucos tiveram tempo de realizar algum 
serviço, pois sempre viviam sendo substituidos, 
e o novo mandava, de ordinário, suspender q 
trabalhos começados pelo antecessor. 

Às iniciativas, também ,pouco ou nada va- 
liam. Numa dessas velhas edilidades, o adminis- 
trador mando escrever no portão do cemitério 
uma celebridade filosófica: “Nosci te ipsum”. 
Foi o bastante para que dias depois, outro pre- 
feito, por sua vez versado em latinório, man- 
dasse apagár o distico socrático e gravar a ad- 
vertencia evangélica: “Memento, homo quia 
bulvis este er in pulverem reverteris”. 

E as coisas continuavam assim, até que uz 
dia, chegou à cidade um sujeito “da noya or- 
dem” animado de palavras e presumível boas 
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intenções. Realizou logo alguns trabalhos ates- 
tados pelo nivelamento das calçadas, atêrro de 
uns buracos no beco da igreja, abertura da ca- 
cimba pública e uma caiação nos muros do ce- 
metério. Para a inauguração arranjou-se uni 
programa especial, com banda de música, fogue- 
tório, comilança e discurseira de bater no meio 
da canela. Até o Interventor Federal no Estado 
foi convidado para o regabofe. 

No maior do entusiasmo, um do lugar 
lembrou que se podia dar um carater mais sim- 
bólico ao acontecimento, e sem tardança foi 
transmitido a outro prefeito um despacho tele- 
gráfico nêstes têrmos: 

— “Fim dar maior solenidade ato da inau- 
guração do Cemitério, peço mandar-me ura de- 
funto emprestado”. 

O outro, que era de boa fibra, logo respos- 
tou : | o 
— “Hoje, meio da semana é impossivel aten- 
der ao seu pedido. Sábado, dia de feira, pode 
mandar buscar sete defuntos”. 

ste 

Meio a tudo isso, só uma realidade era pal- 
- pável: 

— Ia haver eleição!... 

Já a essa altura, os decaidos engomavam os 
ternos para retornarem as posições perdidas, 
enquanto que os autênticos, arrumavam as 
“trouxas, dando logo o fora, pois a fudsa era de 
arrancar o couro. 

—Caíam os “pela buchos. . Ee Subiam os 
“rabos, de couro”. 


LITERATURA DE CORDEL 


PASÁRGADA E SÃO SARUÉÊ 


Veríssimo de Mélo 


Há uma afinidade sensível entre o poema: “Vou-me 
embora prá Pasárgada”, de Manuel Bandeira, e o folheto 
“Viagem a São Saruê” de Manoel Camilo dos Santos, edi- 
tado por João José Silva, em Recife. 

Em ambas as produções, a preocupação máxima dos 
seus autores é fugir á realidade e descobrir o país da feli- 
cidade completa. Para Bandeira, Pasárgada é essa nação 
ideial, onde o poeta é amigo do Rei e tem tudo que dese- 
ja, desde as mulheres bonitas até os processos modernos 
para impedir a concepção, telefones automáticos, alca- 
lóides á vontade. Para o cantador popular, São Saruê é a 
cidade encantada onde todo mundo é rico e tem dinheiro 
de sobra, sem precisar trabalhar. 


O folheto de Manoel Camilo dos Santos tem provo- 
cado um interesse fora do comum entre os estudiosos de 
nossa literatura de cordel. E' realmente original e digno 
de divulgação. Quando esteve recentemente em Natal o 
escritor Orígenes Lessa, que é um lapaixonadic:; por esse gê- 
como estes: 
nero de literatura popular, uma, das primeiras coisas que 
me perguntou foi a respeito desse folheto. Já o conhecia, 
mas, nã o possuindo em sua coleção, pediu-me que lhe 
fornecesse uma cópia, pois o considera curiosíssimo. 

Vejamos os aspectos mais interessantes dessa “Via- 
gem a São Saruê”. Inicialmente, o poeta nos descreve a 
viagem, com alguns versos do melhor lirismo -sertanejo, 
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“Enquanto a tarde caia 

entre mistério e segredos, 

a viração docilmente , 
afagava os arvoredos, 

os últimos raios do sol 
bordavam os altos penedos.” 


A primeira visão da cidade encantada é realmente 
de pasmar: 


“Mais adiante uma cidade 
como nunca vi igual 

toda coberta de icuro 

e forrada de cristal, 

ali não existe pobre 

é tudo rico, afinal.” - 


0) povo de São Saruê tem dinheiro à vontade e sem 
precisar trabalhar. Os tijolos das casas são de cristal e 
marfim. As portas são de prata, as telhas são folhas de 
ouro e ig: piso é de setim. Vejam que coisas o piieta encon- 
trou em São Saruê: 


“Lá eu vi rios de leite 
barreiras de carne assada, 
lagõôas de mel de abelhas, 
atoleiros de coalhada, 
açude de vinho quinado, 
monte de carne guisada.” 


As pedras em São Saruê são de queijo e rapadura. As 
cacimbas são de café já coado e quente. Feijão já nasce ma- 
dura e cozinhado, que é para não dar trabalho. Gralinha 
põe capão em vez de ovos... E manteiga por lá, nestes 
témpos difíceis, cai das nuvens e faz rumas pelo chão... 

“Os peixes lá são tão mansos 
com o povo acostumados, 

saem do mar vêm para as casas 
são grandes, gordos e cevados, 

é só pegar e comer 

pois todos vivem guisados.” 
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Vejam que fartura até de chapéus de massa: 


“Os pés de chapéus de massa 

são tão grandes e carregados, 
os de sapatos da moda 

tem cada cachos “aloprados”, 
os pés de meia de sêda 

chega vivem escangalhados.” 


Mas, o bom mesmo é quando se chega aos sítios de. 
dinheiro: 


“Sítios de pés de dinheiro 
que faz cnamar atenção, 

os cachos de notas grandes 
chegam arrastam pelo chão, 
as moitas de prata e níquel 
são mesmo que algodão.” 


" “Os pés de notas de contos 
carrega que encapota, 
pode tirar-se á vontade 
quento mais velho mais bicta, 
além dos cachos que tem 
cascas e folhas tudo é nota.” 


Os pés de casemira botam já as roupas prontas, sob 
medida... E quando nasce um menino, é já falando, sabe 
escrever e contar, corre, canta, faz tudo que se manda. 
Não há o problema da escola primária. 

iMas, uma das grandes maravilhas em Sãc; Saruê é 
o elixir da longa vida, que se consegue com um simples 
banho no tio: 


“Lá tem um rio chamado , 
o banho da mocidade, 

onde um velho de cem anos 
tomando banho' á vontade, 
quando sai fora parece 

ter vinte anos de idade.” 
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Outra grande ccisa em São Saruê é não ter môça 
feia. Afirma o poeta que todas as moças são formosas e 
cheirosas. Por fim exalta as belezas de São Saruê e com- 
para-o com a, terra da antiga promissão, para onde Moi- 
sés e Abraão conduziam o povoa de Israel. 

Conclue informando que ensinará o caminho de São 
Saruê a qualquer amiguinho, mas com uma condição “si- 
ne qua non”: 


... porém. só ensino a quem 
me comprar um folhetinho.” 


E” uma delícia esse folheta de Manoel Camilo dos 
Santos. 


O QUE DIZEM DE “BANDO” 


“BANDO” EM GRANDE ESTILO 


NILO PEREIRA 


ecológica “Bando”, dedicada ao mestre 
Gilberto Freyre, que ali acaba de ser recebido 
como um novo Oliveira Lima. | 


Lembro-me pelo muito que mereceu falada e 
comentada da visita de Oliveira Lima a Natal. O 
biógrato incomparavel de D. João VI falou na capi- 
tal norte-riograndense sôbre Nisia Floresta, (cujos 
restos mortais, no momento em que escrevo esta 
nota, estão voltando a Natal, como em peregrina- 
ção proustiana de reintegração. Porque a verdade 
é que voltamos de diversas maneiras, inclusive pela 
morte. Nísia como que se extraviou pelo mundo, sem 
ser nenhuma cigana da inteligência. Seu sonho era 


a universalidade da cultura; e que o realizou, não 
resta duvida, porque na Europa se fixou para sem- 
pre até que a morte a sossegou em Rouen, de onde 
volta agora, nimbada da glória que a posteridade — 
e somente ela — é capaz de conferir mesmo quando, 
em vida, pensamos haver atingido a expressão má- 
xima da sacra fama. 


Foi essa Nisia que Oliveira Lima retratou em 
perfil impressionista, que ficou na imaginação do 
povo de Natal. E foi ela, de resto, quem permitiu ao 
natalense fixar por sua vez a figura obesa, mas 
tão leve de espirito, de Oliveira Lima, que no Rio 
Grande do Norte tem um verdadeiro culto devoto; 
quase estou a dizer liturgico. 


T RAGO de Natal o numero especial da revista. 
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O convite feito a Gilberto Freyre para que 
falasse em Natal — e Gilberto falou como um outra. 
Oliveira Lima, permanecendo como o historiador na 
melhor moldura emocional da cidade — deu lugar a 
que os maiores intelectuais norte-riograndenses se 
reunissem em louvação através da revista “Bando”, 
que se apresenta em grande estilo. Em “Bando” es- 
crevem para. exaltar a obra de Gilberto Freyre in- 
telectuais e homens de letras como Paulo de Vi- 
veiros, Alvamar Furtado, Esmeraldo Siqueira, Ro- 
mulo Wanderley, Raimundo Nonato, Verissimo de 
Melo, Moacir de Góis, Pinto Junior, Lenine Pinto, 
M. Rodrigues de Melo, Otto Guerra, Claudionor de 
Andrade, João da Costa Machado, Tadeu Rocha, 
Manuel Balbino de Barros, Hélio Galvão e Otávio 
Tavares, os quais quase que só inteiramente se ocu- 
pam da personalidade do mestre de Apipucos, sendo 
que muitos o fazem com louvores como que canôni- 
cos diante de santo literário indiscutivel. Outros 
recorrem aos pormenores do conhecimento com o 
mestre, como Esmeraldo Siqueira, grande poeta do 
mundo interior, abismado em soluções profundas da 
vida. Todos enaltecem a dignidade com que Gilberto 
Freyre se entregou á sua tarefa e como a realizou 
num país que ainda é, na politica como nas letras, 
um. país de arrivistas. De “improvizadores. De su- 
postos homens de saber. 


Aqui cabe uma palavra que seria, injustiça 
não registar: a serena dedicação de cristão velho 
com que Rodrigues de Melo concebeu e executou 
êsse numero especial de “Bando” o qual ficará na 
litratura do Rio Grande do Norte como ficou aquele 
outro da Revista do Centro Polimático, em que se 
publicou a conferencia de Oliveira Lima. Sempre os 
dois juntos na mesma. liturgia emocional que lhes 
dá, em Natal, cheiro de santidade. 

Sempre exaltei essa revista ecologicamente 
nordestina, que é “Bando”, a cuja, frente pesquisa- 
dores fazem algo de muito sério.Pesquisadores da 
categoria de Verissimo de Melo, hoje mestre de fol- 


BANDO 209 


clore interpretativo e não apenas de folclore apanha- 
do em redes surradas de indagação sediça, do porte 
de um Cascudo, que é a varinha de condão de tudo 
isso, da significação cientifica de um Osvaldo La- 
martine, cujos trabalhos impressionaram a Gilberto k 
Freyre; ou de um Helio Galvão, que tanto impres- . 

sionou a outro Gilberto, não menos mestre e não 
menos ilustre — Gilberto Osorio de Andrade; de um 
Otto Guerra, que levará para o Senado (já ganhou, 
como se diz em linguagem eleitoral que ouvi como- 
vidamente em prelios politicos, quando a êles com- 
pareci, ná quatro anos) seu instinto, paternalmen- 
te comunicado, da sociologia das sêcas; e da alta 
dignidade mental de um Rodrigues de Melo, cujo 
lirismo português herdado em olhos azuis tão es- 
tranhos nestes luso-tropicos não o impede da ação | 
mais realista — todos esses nomes simbolizam. o. 
bando que vai levando uma especie de boa nova. 

O bando que, em torno de Gilberto Freyre, sem en- 
toar canticos dirigidos, porque essa gente é alta e 
nobre, mostra a vitalidade de um pensamento que 

se vai concretizando cada vez mais — o pensamento 

ecológico da. revalorização da nossa, provincia e da 
nossa região. 


Falha da Manhã — Recife — 25-8-1954, 


MIRANTE 


'Ão menos um folheto. k É 


vista “Bando”, orgão da “Casa Euclides da 

Cunha”, dedicado ao sr. Gilberto Freyre. 

Informação apressada me cientificara de que, 
numa de suas páginas, o professor Manuel Rodrigues 
de Melo sugeria a idéia da criação de um jetton 


À CABO de receber o ultimo numero da re- 
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para a Academia de Letras local. Seria, ao que me 
garantia o informante, um estimulo à frequencia dos 
nossos arcados ao templo de sua imortalidade. Não 
preciso sequer fazer referência a minha reação. Pas- 
sei logo a meditar sobre a miséria de homens que, 
para, em familia (nem sempre muita unidade, é 
verdade), debaterem problemas, estudarem, home- 
nagearem as grandes figuras literarias de ontem 
ou de hoje, necessitassem ter a vontade e os passos 
comprados por alguns tristes cruzados, mercenari- 
zassem a tal ponto a cultura, o estudo, o bom gosto, 
a sensibilidade. 


Não houve, porém, a tal sugestão. Ou, se 
houve ainda não descobri. Apenas no tocante a 
Academia, a de que os homens de bôa vontade aju- 
dassem a levantar uma séde para o nosso trianonzi- 
nho. 


Com os parabens, que envio a “Casa Eucli- 
des da Cunha” por mais esse numero cruento da 
revista “Bando”, milagre de esforço, permita-me o 
meu amigo uma pergunta: 


— Será que a Academia, apatica e entorpeci- 
da como vive, merece tal atenção dos homens de 
bôa vontade? Procura ela creditar-se para tanto? 
Duvido muito. 


E o exemplo aí está. Enquanto a “Casa Eu- 
clides da Cunha”, com recursos parcissimos, conse- 
gue, a fogo e ferro, publicar, com ou sem regulari- 
dade, não me interessa, uma revista de estudos, a 
Academia, com toda a sua imortalidade, com todos 
de seus valores, com alguns dos seus figurões imper- 
territos, necessarios, com bichões a se fazerem de 
rogados, não consegue, uma vez por ano, editar, 
nem sequer um folheto de feira de cordel. 


Ã, 
“O Poti” — Natal — 81854, 


BANDO 
CRONICA SOCIAL 


A última edição de “Bando” 
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STA' à venda nas bancas de jornais da cida- 

de a ultima edição da revista “Bando”, orgão 

da “Casa Euclides da Cunha” de Natal. Desta 
vez , “Bando”, a unica revista de cultura que se edi- 
ta em nossa terra, está dedicada a Gilberto Freyre, 
contendo varios artigos de intelectuais conterraneos 
sobre aspectos da atividade do sociólogo pernam- 
bucano. 

Numa roda de pessoas, onde se comentava o 
ultimo numero de “Bando”, alguem disse: 

— Gilberto Freyre recebeu inumeras e cari- 
nhosas manifestações em Natal. Todavia, a maior 
de todas, sem duvida, foi esta que a turma de “Ban- 
do” lhe proporcionou dedicando-lhe uma edição es- 
pecial. Daqui a muitos anos, quando todos que par- 
ticiparam das manifestações de regosijo a Grlberto, 
já estiveram esquecidos de tudo, o numero de “Ban- 
do” continuará vivo como hoje, atestando o grande 
acontecimento cultural de nossa terra, nesta época, 
que foi a visita do autor de “Casa Grande & Senza- 
la” a Natal. 


Realmente, foram unanimes as boas referen- 
cias que temos ouvido a respeito do ultimo nume- . 
ro de “Bando”, onde colaboraram nomes como os 
de Nilo Pereira, Creso Bezerra, João da Costa Ma- 
chado, Raimundo Nonato da Silva, Rodrigues die 
Melo, Helio Galvão, Alvamar Furtado, Lenine Pinto 
e outros. A personalidade do .sociologo de Apipu- 
cos foi ali estudada ou apenas 'esboçada sob os mais 
variados aspectos, numa demonstração sincera e de- 
sinteressada de admiração pelo grande escritor bra- 
sileiro. 

Entretanto, nós que temos a nossa parcela de 
trabalho naquela edição, não podemos e nem deve- 
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mos escurecer a atividade incansavel do escritor 

Manuel Rodrigues de Melo,, secretario geral da 
Casa “Euclides da Cunha” e verdadeiro idealizador 
dessa homenagem. Não fosse tambem o Prefeito 
Crezo Bezerra, que tem sido um grande animador 
de todas as atividades artisticas e culturais de Na- 
tal, não teria sido possivel a homenagem mais du- 
radoura, que Gilberto Freyre recebeu há pouco em 
Natal, — V. M. 


O POTI — Natal — 27 de Agôsto de 1954 


"RONDA POLITICA 


Recife, linha divisória entre Natal e o Rio — 


Dois “bandos” diferentes — Acentuada a crise 


político-militar — Duas conferencias de um es- 
critor — Contrastes e confrontos — 
Muito longe disso tudo 


GUERRA DE HOLANDA 


Se não é exagero das noticias procedentes do Sul, 
o presidente Getulio Vargas respondeu ao marechal Mas- 


- carenhas de Mcrais, que foi procurá-lo em nome dos bri- 


gadeiros que não renunciaria ao mandato que 0 povo Ing 
conferiu, para governar o Brasil durante cinco anos. Essa 
declaração solene do presidente da República, segundo 
as mesmas noticias, acentuou a crise político-militar que 
“foi provocada: pela morte da major Rubens Vaz, na madru- 
gada da rua 'Toneleros. Esse clima de agitação e de in- 
tranquilidade que se vive sobretudo no Rio, com reper- 
cussão desagradável nos outros recantos do País, contrasta 
com a atmistera de paz e de cultura que à cidade de Na- 
tal viveu sábado e domingo, com a; presença dos escritores 
Gilberto Freyre, Nilo Pereira é Gilberto Osório de Andrade. 
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Conhecemos e muito é de nossa estima, a turma que faz 
o “Bando” do Rio Grande do Nirte, talvez a única revista 
essencialmente de cultura, que se edita, hcje, no norte do 
País. Os bandeleiros do Rio Grande do Norte são, em tudo, 
diferentes daqueles bandoleiros do Sul, que próvocaram a 
crise politica, a mais séria, que se verificou, depois de 45. 
E essa pequena turma de intelectueis, chefiada pelo es- 
critor Luiz da Camara Cascudo, fermenta um clima dife- 
rente em seu Estado, de interesse pelos estudos dando um 
sentido universitário á vida do homem, como se eles pu- 
dessem fazer das Rocas, do Alecrim, do Potengi, do Baldo, 
lugares nossos conhecidos, uma ilha isolada dêste resto 
tumultuoso e triste que se chama o Brasil. Em uma hora 


em que o coração dos brasileiros está profundamente ator- 
mentado pela incerteza do que poderá acontecer, amanhã, 
os natalenses reuniram-se festivamente phra, receber e 
cuvir o escritor Gilberto Freyre em duas conferencias “ca- 
pitais”, como nos dizia, ainda entusiasmado o escritor Nilo 
Pereira, que lá esteve para saborear palavras de um 'mes- 
tre e a melhor peixada que já experimentamis, aqui na 
face da terra. E ontem, quando se sentiu novamente in- 
vestido das funções de líder de um partido, amordaçado 
pelas imunidades que a outros confere uma posição em 
relação a nós outros, homens da plebe, o já deputado 


Nilo Pereira falava-ncs de amigos comuns, como Verissimo 
de Melo, Raimundo Nonato, Rodrigues de Melo, Lenine 
Pinto, Pinto de Medeiros, essa gente que acaba de publicar 
mais um número de Bando, que nos chega ás mãos como. 
um. alívio para. tanta noticia ruim que estamos recebendo, 
de minuto. a minuto, do Rio de Janeiro. E estabelecemos, 


aqui, esse confronto entre o Norte e o Sul, porque nosso 
desejo seria apenas o de falar sobre os acontecimentos 
do Norte — um acentecimento cultural — enquanto, por ' 
força de oficio, estamos obrigados a comentar as ocorren- 
cias do Sul — uma ocorrencia politica, aliás das mais gra- 
ves que temos assistido, ultimamente, e Deus queira que 
tudo termine bem comqy em filme de “cow-boy”. . 


Entre um dia em Natal, com uma boa, turma de coms= 
panheiros de vida; facil.€ essa dificil vida. nossa, lutando 
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diariamente com políticos de revólveres á cinta, embora 
sorrisos nos labios, preferiamos correr para Natal, tnde 
o assunto é outro, que não êsse a que estamos atracados 
como dois irmãos siamêses. 

Levaremos mais tarde, o exemplar de Bando, para, 
o ônibus e quand o: gazeteiro nos gritar a manchete sen- 
sacional e terrível dos últimos acontecimentos verifica- 
dos no Catete e em suas imediações, estaremos longe, mui- 


to longe disso tudo. 


“Folha da Manhã” — Recife — 24 — VIII — 1954 


LIVROS 


| ZÓZIMO LIMA 

Ao sair da última sessão da nossa; Academia, entre- 
gam-me, na porta, enquanto o Freire Ribeiro me faz a de- 
claração de que, na noite anterior, em transe, palestrara | 
com o espírito do desencarnado Molish ed-Din-Abd-Allan, 
lugar tenente do principe Saiad-Ibn Zengh, pai aquele 
do poeta indu Mucharrif ed-Din, que assinava versos com 
o pseudonimi: de Saad, um exemplar de “BANDO”, Orgão: 
da Casa de Euclides da Cunha, de Natal, Rio Grande do 
Norte. É 


Não liguei, no começo, muita importância á modes- 
ta brochura nordestina, como sempre acontece quando 
compulsamos qualquer publicação que não vem de Porto 
Alegre, São Paulo e Rio. Julgamo-la sempre de interesse 
secundário, erro imperdoável, o qual, sempre, infelizmen- 
te, cometemos. Manuseando-a, porém, depois, com aguça- 
do interesse, por lêr, na. capa, c nome consagrado de Luiz 
da Câmera Cascudo, tomei-me de incontrolável sofriguidão 
e entusiasmo e devorei, bibliofago que o sou, de uma as- 
sentada, tado o conteúdo do III vol. n.º 4 deste ano, da ful- 
gurantíssima “BANDO”, que é, sem dúvida, um repositório 
precioso do que ha de mais fino em literatura, folclore, 
ciência e sociologia. 

Tomei, de logo, cm encantamento, contacte, pelas 
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páginas de “BANDO”, com, Rodrigues de Melo, Otto Guer- 
ra, Aureliano Medeiros Filho, R. Nonato, Veríssimo de 
Melo, Raimundo Rocha, Juvino dos Anjos, doutores de 
história, estética, lógica e bom senso. 

Não me demoro em apreciar Camara Cascudo, de 
quem, um dia, aqui, recebí rápida visita num momento 
mais angusti:so e trágico da minha vida, porque este gi- 
gante das letras brasileiras não precisa mais de encomios, 
de vez que estes se lhe tornariam, redundantes, no consen- 
so unânime dos mais altos mestres da cultura nacional e 
estrangeira. 

O movimento intelectual do Rio Grande do Norte, 
pelo que leio em “BANDO”, é de causar inveja acs nossos 
rotulados literatos, que cuidam mais de pclítica e futebol. 


Correio de Aracajú, 21-7-54 


UM FOCO CULTURAL 


Aziz Francisco Elihimas 


Assinalo com grande alegria o recebimento 
da Revista “BANDO”, Orgão da Casa Euclides da 
Cunha de Natal, Rio Grande do Norte. 

Uma revista de cultura que tem como dirigente 
o bacharel Raimundo Nonato, um nome já firmado 
nas letras nordestinas e o escritor Helio Galvão. 

BANDO, encerra duas virtudes. Uma na arte 
“tipográfica, pelo cuidado e exposição da matéria. 
Outra de ordem intelectual, que exalta a vitoria dos 
que com esforço espartano trabalham em continua 
atividade pela cultura nordestina. 

Agradecemos o numero 5 da revista Bando, do 
corrente ano, que de fato representa o foco cultu- 
ral de Natal. 


“Folha Paulista” — Agosto-Setembro 1954 —. 
São Paulo. | 


UMA CARTA DE JULIO BELO 


Ilmº, Sr. Dr. Américo: de Oliveira Costa 


Meu caro amigo 


Recebi muito obrigado o gentil cartão que me enviou 
tom a sua brilhante crônica tão interessante na ferma 
quanto generosa nos conceitos. 

Lastimo não ter um exemplar das “Memórias” que 
desejaria oferecer-lhe autografado. 

Continuo aqui no meu engenho n'este sombrio fim 
de vida lutando, teimando para. não abandoná-lo o que 
reputaria um sacrilégio. 

Minha situação de proprietário é das mais premen- 
tes e difíceis: estou inteiramente cercado de engenhos de 
uma poderosa Usina que me não hostiliza, pessoalmente, po- 
rém me cria as maiores dificuldades no trabalho da 
lavoura pela anarquia que permite no serviço do campo 
encarecendo-o com o objetivo de criar grandes safras sem 
se impressionar sinão com os lucros industrieis. 

Porém vou resistindo conforme me é possível sem 
desagradar nem reclamar nada dos Rae que são meus 
amigos e pessôõas generosas socialmente. 

Mais uma vez confesso-me muito agradecido por 
tudo que na. sua excessiva benevolência disse de meu livro. 

Conte com a gratidão, ia estima: e a admiração do 


amo. atº. grato 
Julio Bela ' 


Engº. Queimadas, Barreiros 
27 de Out”. 48. 


TRANSCRIÇÕES 


A EMA NA CULTURA 
NORTE-RIOGRANDENSE (*) 


M. RODRIGUES DE MELO 


I 


UEM nasceu no sertão, convivendo com vaqueiros, 
caçadores, boiadeiros, matutos, comboeiros, batedores 


de estrada, viajantes de todos os tipos e feitios, sabe, por 
ouvir dizer ou por ter visto com os próprios olhos que o ma- 
to, a catinga, os tabuleiros e as serras do Rio Grande do 
Norte sempre foram habitados por inúmeras espécies de 
aves e bichos, entre os quais a Ema, andando em lotes, 
causando espécie a muito “cabra macho” adestrado na vi- 
da. do camps. 

Não há invenção nessa afirmativa. E' só fazer a per- 
gunta e saber: — “Já houve muita Ema no Rio Grandê do 
Norte? E o freguês responde em cima da buxa: — “houve!”, 
E passa a esmiuçar fatss.' 

- Há, porém, quem afirme o -contrário, baseado, sem 
dúvida, na falta de referência a essa, ave, não só nos rela- 
tórios dos antigos Presidentes de Provincia, como nos de- 
mais documentos de procedência oficial e particular. 

Ora, entre a vida do campo e a vida da cidade a di- 
ferença é palpável. Os meios de vida das suas pepulações 


(*) A palavra cultura está empregada, neste tra-. 
balho, no sentido material, e não no sentido 
espiritual como supõe o meu grande amigo 
jornalista Rômulo Wanderley. 
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além de múltiplos são variadíssimos. O aproveitamento 
das espécies vegetais, animais e minerais é feito em. pri- 
meiro lugar pela iniciativa particular, sem a assis- 
tência do poder público. Daí porque não é de admirar, 
a ausência da Ema, do Tatu, da Onça e de tantas outras 
espécies animais, vegetais e minerais da documentação o- 
ficial, ou extra-oficial. Esses animais, aves e bichos pode- 
riam existir em grande abundância, durante um longo pe- 
ríodo da história do Estado, sem que figurassem na docu- 
mentação oficial. E a prova é o caso da Ema na cultura 
nerte-ricgrandense. á 

O Nordeste e particularmente q Rio Grande do Nor- 
te foi região de muita Ema. ú 

Maurício de Nassau, organizando o brazão de armas 
do Rio Grande do Norte, coloccu ao centro uma Ema carac- 
terística da região. E Barléus, citado por Luís da Câmara 
Cascudo, diz a respeita o seguinte: — “A Provincia. do Rio 
Grande do Norte tinha por armas um rio, em cujas mar- 
gens pisava uma Ema, por ser ali maior a abundância des- 
sa ave”. . 

Cascudo, porém, discorda: desse ponta: de vista e a- 
cha que o intuito de Nassau não foi homenagear a Ema 
mas o chefe Janduí, aliado ao holandês, no Rio Grande do 
Norte. 

Não vamos discutir a quem Nassau quis realmente 
distinguir: — se ao Janduí, seu aliado, cu á. Ema caracte- 
rística da, fauna norte-riograndense. 

Mesmo perque o que realmente nos interessa é mos- 
trar que a Ema sempre existiu em grande quantidade, n 
Rio Grande da Norte, cómo em todo o Nordeste. E não só 
existiu como até se fez representar na cultura nerte-rio- 
grandense através de cbjetos e trastes caseiros, como pe- 
nachos de pena de Ema, tão conhecidos e. disseminados no 
antigo sertão, penachos que serviam para espanar os mó- 
veis e os santuárics familiares. As penas de Ema serviam 
ainda, para enfeitar chapéus e vestidos de sinhás e sinha= 

“Zinhas do passado e do atual século: Essas penas eram tin- 
gidas de lindas e variadas côres e depois vendidas por pre- 
cos elevadíssimos: A firma: Camilo Figueirêdo & Cia. de 
Mossoró, informa xôyô Mitanda, estabeleceu” compra desse 
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produto na região do Oeste do Estado. Em Natal, segundo 
nos diz o mecânico Francisco Ramos, q: Corcnel Francisco 
Cascudo crmprava pena de Ema na sua casa comercial. 
Em Caraubas, o velho Jcão Giençalo, caçador de Ema, nos 
matos do município, escolhia as penas e vendi-as no co- 
mércio local. Como vemos os depoimentos são muites, pro- 
vando a existência da Ema no Rio Grande do Norte. Outra 
classe de depoimentos que vem cada vez mais reforçar os 
anteriores é a des que se referem á quantidade de Emas. Ma- 
nuel Alves, agricultor e comerciante no município-de Angicos 
diz que certa vez encontrou um lote de onze Emas, encru- 
zilhando a estrada do seu itinerário. Gonzaga Galvão in- 
forma, pr sua vez, que no município de Currais Novos exis- 
tem uns cabeços dencminados “Emas”. Jaime Seguier, 
funcionário do IAPC, nesta capital, informa que nas pro- 
ximidades da Fazenda “Santo Amaro”, do Município de 
Angicos, há uma pedra ccm vários desenhos e inscrições, 
onde se vê uma Ema desenhada em grandes caractéres. E 
assim muitos outrcs. E o costume sertanejo de guardar di- 
nheiro de prata e ouro em garganta; de Ema, não: será mais 
uma prova da sua existência nos nossos sertões? E a inclu- 
são da sua carne no cardápio sertanejo, fazendo parte da 
mêsa, torrada, guizada, cozinhada, assada, não será mais 
uma prova da sua abundância? E os ovos misturados com 
feijão e farinha, dando cada ovo para alimentar dois ho- 
mens de uma vez? A Ema, em vez de depenada, era esfola- 
da, saindo o couro com. as penas. O ova era: partido em du- 
as bandas, sevindo estas de brinquedo para: menino no ser- 
tão. De várias. maneiras está representada a Ema na cul- 
tura norte-riograndense. Se hoje rareia nos vales é tabu- 
leiros do Rio G. de Norte, devemos a. sua ausência aos pro- 
téssos rotineiros de colonização di Brasil, que têm levado :á 
destruição e à morte todas as espécies da região, não só ve- 
getais, mas também animais. As casas mais antigas do 
sertão, nenhuma deixou de registrar um fato, pelo. menos, 
de Ema, criada aos casais nos seus terreiros, salas e corres 
deres. E contam-se os episódios. Ema engolindo dedal,'no- 
velo de linha, botão, agulha, pedaço dé fumo, caco: de pra- 
to, osso, pedra; comendo calangro, cobra, fazendo mil “pin- 
turas” a ponto de fazer pensar que tem parte com o cão: 
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Várias histórias de Ema se contam no sertão. Vaqueiros 
- andando pelos matos, vez por outra deparavam Emas enor- 
mes, chegando a cansar os cavalos sem podê-las alcançar. 
Diziam eles que as “Emas se esporavam”. Quando os cavar 
los se aproximavam, elas batiam o esporão nas asas, que- 
bravam o corpo de banda, e corriam em direção opcsta. 
Assim não havia cavalo bom para Ema. Ao macho chama- 
vam de “Capelão”, no Rio Grande do Norte, o “putrião”, na 
Paraiba. 

Os processos rotineircs de colonização que adotamos, 
interpretados muitas vezes como meix de civilização, são 
os maiores responsáveis pela destribuição lenta, contínua 
de todas as espécies vegetais e animais da nossa região, in- 
clusive da Ema. Os mctivos que levaram Maurício de Nas- 
sau a homenage-ála no século XVII, hoje seriam inexisten- 
tes. Mas naquele século e nos seguintes até o dezenove eram 
reeis e justos. F 

Assim o. provam as várias maneiras da sua influência 
na cultura do povo norte-riograndense, inclusive a da ba- 
nha que servia para dores reumáticas, feridas e inchações. 

Da Tribuna do Norte, de 27-1-1952, 


II 


O primeiro artigo desta série despertou nos meios in-= 
telectuais da cidade uma atenção que não  esperá- 
vários. E, como não podia deixar de ser, novas in- 
fornrações vieram. O Coronel José Bezerra de Araujo Gal- 
vão, diz um informante, criava em seu cercado da Aba da 
Serra, vários casais de Ema. O poeta popular, Sebastião 
Pé de Sapo, nos seus costumeiros repentes e improvisos 
- Xiwicã deixou dé homenagear a Ema carácterística da sua 
região. O folclorista Veríssimo de Mélo, conversando com 
wii amigo ouviú deste que, antigamente, no sertão, era pra- 
%e fázer-se gaita ou pifano dé canela de Emg. O professor 
Francisco Rodrigues Alves informa que, menino, no sertão, 
carregou muita Ema morta, do mato para casa em costas 
de animais. O estritor Rômulo Wanderley, em artigo bri- 
Warite e cheio de Informações curiosas, acaba de dar o seu 
précioso e opsrtuno depoirmento; reforçando a nossa tese. 
No Seridó, as mães de família procuravam atemorizar os 
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Íilhos menores, insinuando que se a Ema os pegasse, sem 
calças, lhes arrancaria a fursura E vão aparecendo as in- 
formações. E vão surgindo os depcimentos, cada qual mais 
pitoresco e saboroso, pelas nuances que c tema apresenta. 
Isto, no Rio Grande do Norte. Na Bahia sinda há fazendei- 
ros que criam, scltas, nos cercados, com o gado, grande 
quantidade ds Emas. No Ceará a informação é indêntica. E 
assim pr diante. Mas fiquemos só no Rio Grande do Nor- 
te. E para mbstrar que a Ema não anda tão ausente nos 
documentos escritos vamos citar quatro, sendo um da sécu- 
lo passado e três do século atual em que a Ema figura co- 
mc: elemento natural e indispensável na paisagem ornito- 
lógica do Rio Grande do Norte. No livro Várzea do Açu”, 
2º, edição, Agir. Rio pag. 32 lêem-se os seguintes versos: 


“Quando canta o Caraúna, 
O Xexéu aruará, 
Gavião pelo aroma, 
No baixio canta o Pardal, 
Tetéu grita pelas várzeas, 
Dobra o canto o Sabiá, 
Fala o Maracanã, 
Grita a Sariema, 
Urra n5 campo a Ema 
Renca a Ribaçã, 
Chamava o Carão, 
Gemia o Jacu, 
O Jucurutu, 
Joca o Picapáu, 
Sopra o Bacuráu, 

- Dá hora q Nambu”. 


O mesmo livra, pag. 33, regista os seguintes versos de 
Albertino Macêdo: 


“Ouve-se o grito da Ema, 
O Canto da Sariema, 

No deserto das quebradas; 
E o papagaio contente, 
Ave loura, inteligente, - 
Solta suas gargalhadas”. 
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O poeta Barrety Sobrinho, no seu livro Natura (Tip. 
dO Progresso — Currais Novos — 1923 — pag. 7, diz: 


“A cada passo um novo quadro; as Emas correm á 
frente dos cavalos”. 


E, por fim, citemos os versos de João Martins de A- 
thayde (Suspiros de um sertanejo — pag. 8) que dizem as- 
sim: | 


“Apitam os nambus, 
gemem os juritis, 
vôa o cordonis 
Grasnam os urubus, 
passeiam os jacus 
canta a Sariema 
escalfamuça a Ema. 
a marreca vôa, 
dentro da lagõa, 
o putrilhão rema”. 
Da: Tribuuna do Norte, de 3-2-52. 


A Ema: a mais útil e a mais 
perseguida das aves 


JUVENAL LAMARTINE 


sável pela extinção de várias espécies da nossa fau- 

-na e pelo próximo desaparecimento de outras. Em 
todos os paises do mundo há legislação de proteção aos a- 
nimais selvagens, sendo que, em alguns deles, foram cria- 
dos parques onde são protegidas as próprias féras. Na Afri- 
ca do Sul, a Inglaterra fundou um desses parques para pro- 
teção dos leões, que neles vivem e se multiplicam sem se- 
- rem molestados pelos caçadores. 

Na Europa, intensamente povoada la milhares de a- 
nos, são encontrados nos bosques e nas poucas florestas 
conservadas pelos poderes públics, veados, faisões, raposas e 
muitos outros animais, que só podem ser abatidos pelos ca- 
çadores fora da época da, priccriação e, isso mesmo, em nú- 
mero muito limitado. 

O nosso Código-de Caça prescreve a mesma proibição, 
mas é letra morta, porque ninguém a qbserva, nem os a- 
gentes do govêrno a fazem cumprir. 

Entre as variedades selvagens já desaparecidas ou em 
via de extinção, podemos citar a ema que é, de todas as aves, 
a mais útil e absolutamente inofensiva. Ainda conheci, no 
município de Serra Negra, onde nasci e me criei, muitos a- 
nimais selvagens hoje desaparecidos, como a ema, o veado, 
o jacu, o pôrco do mato, o macaco, etc. Entre os rios Cabugf 
e Espinharas, naquele município, há uma grande faixa, de ' 
terra conhecida pelo nome de taboleiro das emas, onde, 
sempre que o atravessava via grandes bandos de emas, hoje 
completamente desaparecidas, destruidas pelos caçadores, 
que as abatiam só para venderem a preços ínfimos, as pe- 


A INOBSERVANCIA do nosso código de caça, é respon- 


226 


BANDO 


nas da asa porque a carne é de qualidade inferior e quase 
que só existe nas coxas. 


| A caça à ema é facílima, pois é feita, de tocaia na 
bebida cu quando elas vão se alimentar dos frutcs do joa- 
zeiro, das flores da craibeira e de outras árveres. Não há 


entretanto, em toda a ncssa fauna, uma ave mais útil e mais 
inofensiva ao homem, do que a ema, que é uma; saneadora 
dos campos, limpando-os de ccbras, gafanhotos etc. 


Quando estive em Fortaleza, em 1940, numa reunião 
do Rotary Club, um rotariano de Mata Grosso, grande fa- 


zendeiro naquele Estado, referiu-me que perdia, anualmen- 
te, muito gado, vítima de mordeduras de cobras venenosas. 
Desde, perém que começou a criar, dentro dos cercados on- 
de tinha seu rebanho, algumas centenas de emas, nunca 
mais perdeu um só animal, por mordedura de erbra, As 
emas limparam de tal moda, os seus campos de criar que não 
era mais possível encontrar, neles, uma só serpente vene- 
nosa, ou não venenosa, de modo que, dizia-me esse fazendei- 


ro, é mais facil perdoar a um indivíduo que mate uma: rez 


minha, do que ac que matar uma ema dentro dos meus cer- 
cados de criar. 
Hoje, há muitas pessoas adultas mo Seridó que nunca 


viram uma ema, um veado, ou um jacu, naquela, zona, ou- 


trora tão abundante de caça. Alcancei, ainda, uma época 


em que raro era o fazendeiro que não pessuisse um saquinho 


feito de pele curtida do pescoço da ema, e onde guardavam 
algumas moedas de ouro ou de prata. E' possível que ainda 
hoje alguma pessoa mais velho ou mais conservadera ainda 
possua um desses saquinhos que era o seu “pé de meia”, 


Meu pai, o Cel. Clementino: Monteiro de Faria, quan- 

do presidente de Serra Negra, na decada de 1885 a 1895, fez 
votar pela intendência, uma lei municipal proibindo, sob 
pena de 10 mil reis de multa, a quem matasse uma ema ou 


abatesse um joazeiro. Durante os anos em que êle ocupou 0 ' 


cargo de presidente da Intendência, a lei foi rigorosamente 


cumprida, de modo que as emas se multiplicaram sem serem 
molestadas pelos caçadores. Hoje, não se encontra mais, em 


am 
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todo o território do município, um só exemplar dessa ave 
que é facilmente domesticada e que podia voltar a ser cria- 
da nos cercados onde temos- os nossos rebanhies, para lim- 
- Par os nossos campos de cobras e de gafanhotos. 


Da Tribuna do Norte, de 12-10-54. 


A NOTA DA MANHA 
A EMA NA ORDEM DO DIA 


Rômulo Wanderley 


go último neste matutino, um curioso: estudo sobre 
“A ema na cultura norte-riograndense”. 

O trabalho demonstrou paixão pelos mais esquecidos 
aspectos da: vida potiguar, principalmente daquele que diz 
respeito ás riquezas da nossa fauna, desde que (ofereçam 
subsidios digncs de nota para o estudo e as observações de 
qualquer um de nós. 

Secundanda as palavras do autor de “Várzea do As- 
sú”, tenho apenas uma observação a fazer: é que, de acordo 
com 'os aspectos estudados em seu artigo, deveria êle refe- 
rir-se à ema na economia norte-riograndense, e não na cul- 
tura como o fez, desde que se referiu ao valor comercial 
dessa Strulhio camelus. - 


; O ESCRITOR M. Rodrigues de Mélo publicou, domin- 


e o Es e. 
Num estudo sobre a ema não se devem esquecer os 
episódios curiosos que nos foram transmitidos pelos seus ca- 
cadotes, por aqueles que a viram de perto e foram contem» 
portntos de sua abundância no Estado. 

Que houve ema no Rio Grande do Norte, não há dú- 
vidi "Atéo começo: “deste século ela. era encontrada, sem di- 
ficuldade, nos municípios de Assú, Angicos, Lages e Baixá 
Verde, para-falar apenas nos mais próximos da; Capital. 

Eu mesmo fui amigo de um caçador, o. velho Adelino; 
que conheci em 1929, já então com cêrca de 50 ancs de idal 
de, guardando na memória uia porsão de histórias a res- 
pero: dessa grande 'áve. Ê 

“O velho Adelino era um, fossa rude, acostumado as 
penas aos prazeres da, caça e aos labores. do campo. Vinha; 
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de um tempo em que, no município: de Angicos, a agricultu- 
ta ocupava uma pequena parcela do território. Nascera en- 
tre caçadores e, porisso mesmo, o seu maior deleite consis- 
tia em passar horas e horas numa tocaia, esperando um 
magote de emas. Antes de 1920, ainda alcançara as terras 
incultas e tivera o ensejo de matar muitos exemplares do 
avestruz indígena. 

Quasi sempre me contava histórias de suas caçadas. 
Uma delas se referia a uma “espera” que havia feito no rio 
Ipueiras, num ponto frequentado pelas emas. Preparara, 
antes, uma “ceya” de frutos de palmatória e a poucos me- 
tros, construira uma tocaia com ramis, dentro da qual se 
abrigou para esperar as emas. Como estas demorassem, O 
paciente caçador escorou a espingarda (uma “lazarina” cha- 
mada “Bananeira”) recostou a cabeça sobre as mãos e a- 
dormeceu, nú da cintura para cima. Horas depois foi des- 
pertando pelo contacto de um corpo estranho e frio sobre o 
seu ventre. Sem perder a calma, foi abrindo os olhos vaga- 
rosamente e pôde vêr (oh! pavor dos pavores!) que estava 
servindo de ponte para uma enrome cascavel. 


A esta altura da narração, êle se levantava, apontava 


para um esteio do alpendre, e dizia: 

— Era da grossura desse pau. 

Depois, continuava a história: 

— Quando eu senti aquela frieza no meu corpo e vi o 
tamanho da cobra, fiz-me de morto por alguns instantes. 
Deixei que ela passase de vagar, até que a vi meter a cabe- 
ça nos ramos do lado esquerdo e continuar saindo. Quando 


notei que a cabeça e uma parte do corpo já estavam do lam . 


do de fóra, enterrei xs pés e fui cair a algumas braças, ar- 
râncando tocaia e tudo. Por infelicidade, uma, ponta de pau 
infincou-se na minha barriga. Não fui mordido pela cobra. 
Mas fui furado por causa dela. 

“— E nesse dia, concluiu, voltei para casa, sem ter o 
gosto siquer de ver o capelão, .. 

*d x - 
Essa história ele me contava: frequentemente, sempre 

esquecido de que estava repetindo. E eu o ouvia religiosa- 
mente, porque gostava de suas memórias, que me faziam 
voltar a um sertão de vinte ou trinta anos passados, 
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E ainda hoje parece estar a escutá-lo narrar as suas 
aventuras pelos matos incultos, e o seu regresso á casa, num 
cavalo choutão, que mais se prestava a ser besta de carga 
porém que, muitas vezes, dizia-me êle, vinha, tão carregado 
de emas, que nem o pesccço aparecia.... 


Da Tribuna do Norte, de 3 de Fevereiro de 1952 


O CABUGÍ 


BEZERRA JUNIOR 


A imponência dos seus 800 metros de altitude, o Ca- 
N .bugi apresenta-se aos olhos do viajante em toda .a 

“-Ilajestade de sua grandesa, semelhando| a um gigan- 
te que a milênios espera a voz de Deus para erguer do seu 
bronzeo pulmão o grito cósmico anunciando 0 fim... ... 

Algumas vezes tenho observado e estudado a razão de 
ser daquela forma vulcânica, e não sei porque vem-me ao 
pensamento que o Cabugi é um vulcão adormecido, cujo sono 
teve começo em época tão remota que os homens acham-se 
impotentes para descrevê-lo. , 

' Se formos admitir a existência da Atlântida e o seu 
desaparecimento em época determinada, por Deus, o obser- 
vadier perspicaz encontrará, assim, enveredando pelo cami- 
nho da lógica, uma. verdadeira fonte para preciosos estudos 
Sobre essa grande serra. 

Vemos, em redor do Cabugi, seixos de inúmeros: for- 
matos, uns redondes, outros ovais, como se por efeito das 
correntes marinhas, pertencessem a alguma parte desagre- 
gada daquela montanha, quando a mesma, segundo a hipó- 
tese invocada, existia debaixo da imensa avalanche da agua 
oceânica. 

A vegetação que lhe reveste os contornos é escassa € 
pobre, parecendo que as chuvas caídas naquela região quei- 
mada e aflita, têm sido insuficientes para torná-la fértil e 
produtiva. . 

Tenho ds algumas zonas sertanejas cuja re- 
gião é inteiramente desprovida de vegetação, vendo a pedra 
negra do mar (grés ferruginoso) aflorando ao solo, dando à 
testemunhá dé que ali fôra domínio das ici oceânicas em 
tempos idos - 

“ — O homem em dados ioniEatos) desconhecendo o prine 
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cípio natural de uma determinada fonte, conjectura razões 
absurdas. As figuras passam-lhe pela mente creadôra como 
imagens vivas daquilo que jamais existiu. 

O Cabugí faz-me esquecer um tanto de raciocínio pa- 
ra lançar-me em um mjundo de cousas .fantásticas, .mas 
cheias de atrativos. 

Teria essa montanha, nos tempos primitivos, .vivido, 
de fato, debaixo das ondas revoltas de um .imenso .mar? 


Existirão, por ventura, como alguém. afirma, .conchas .de | 


mariscos escondidas nas areias do seu pico? Em caso afir- 
mativo, podemos muito bem admitir a hipótese da existên- 
cia da Atlântida em tempos perdidos na pieira dos séculos. 

Dizem que pela manhã, depois de; uma noite chuvosa, 


o Cabugi exala vapores transparentes do alto do seu cume, 


isso por efeito do calor acumulado no seu bojo durante a é- 
poca das soalheiras inclementes, Se assim fôr, não .está 
bem parecido, o Cabugi, com o serqudeiro vulcão que Deus 
nos livre? 

Da cidade de Lages, que fica. alem, de Cabugi duas lé- 
- guas, descortina-se um panorama encantador, apezar .da 
desolação da paisagem, na hora santa do Angelus. Nessa ho- 
ra, quando o crespúsculo aumenta de intensidade, cobrindo 
de sambras fumarentas os serrotes circunsvizinhos, é quan- 
do o Cabugí vai imergindo na noite como. por encanto. Nes» 
ses momentos assim, o sertanejo, que é religioso por índole, 
dobra o joêlho com os olhos fitos na tela .esbrazeada «do 
poente, como que rogando aos céus dias felizes para a sua a- 
tóormentada terra. 

De vez em quando ouve-se o tilintar de um cheicalho. 
E' o gado que marcha enfileirado e sonolento em busca do 
repouso na malhada deserta. 

Hora em que o negrejar da treva nos primeiros vôos da 
noite, esbatendo-se no. vácuo, derrama-se pelos galhos hir- 
sutos das árvores cobertas de enxertos e samambaias. ... 

Hora de lacinante tristeza para o coração que sente, 
pehsa, goza e sonha. | À 

Nesses momentos assim, o Cabugi, meio envolto .já 
pelas sombras do ocaso, semelha a um monge em atitude 
contemplativa, olhando o Céu profundo e escuro. | 

Qual o homem, por mais rústico que seja que diante 
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dessa: transmutação da Natureza, não larga o pensamento 
pelo Espaço a dentro, a indagar a razão da sua pequenez 
diante da majestade dêsse quadro celeste que lhe empolga 
ai fraca imaginação? 

E' que tudo que existe sobre a terra tem a sua aEeIm, 
partindo de um. só princípio que é Deus. 

Como o ser humano, o Cabugi tem igualmente, os seus 
dias contados sobre a terra. 


e 
' 


